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A R G U  M E  N  f Ô .
1

_Sopo Filosofo, sendo captivo, ou escravo <Jé
Zeno, foi vendido a Xanto, Filosofo Athénien- 
se 5 o qual estimou muito a Esopo por ser gra­
cioso 5 e sabio. Este servindo a seu senhor Xan- 
10 em a Cidade de Aihenas, veio sobre a mes­
ma Cidade ElRei Cresso de Lidia *com hum gran­
de exercito. Foi insinuado pelo Oráculo de Jupi­
ter, que Esopo como sábio fosse o Director da 
defensa dos Athenienses , e cOm seus ardis os li­
vrou , dando o Povo a Esòpo a liberdade em be­
neficio da Patria. Casa Periandro com Filena , fi­
lha de Xanto. ElRci Cresso premeia os grandes 
merecimentos de Esopo, fazendo-o Governador 
da Cidade , e levanta o cerco. O mais se verá 
em o contexto da Historia;

I N T E R L O C U T O R E S ,

Cnesso  ̂ R ei de Lldia.^
Zeno , Filosofo, senhor de Rsopo»
Xonto j Filosofo,
Periondro, Discípulo de í^anto  ̂ ainantç de Fllenfíi 
Rnnio, Discípulo de Xante,
Temistocles , Senador,
Filena , Filha de Xanto,
JEuripedes , Mulher de Xanto,
Çeringonça , Criada de Furtpedes% ^
Fsopê j F ilosfo ,
Soldados f € Goro,



y.'i■pi-t-ckr-
5CENAS DA I. PARTE;

Mutaçáo de Praça com casas, ehuma fei« 
ra com gente.

Mutaçáo de Camera.
Mutaçáo de .Sala.
Mutaçáo de Camera.
Mutaçáo de aMar.

. Praça. Mutação de noite.
 ̂ tV àc Exercito.

♦ Vill. Mutaçáo de Templo, '

SCEN AS D A II. PAR TE,

í .  Mutaçáo de Selva,
Mutaçáo de Arraial.
Mutaçáo de Selva, . '
Mutaçáo de Camera,
Mutaçáo de Arraial,

x7Tí Eaiéo escuro, '
'UTiT Camera.
Vi li. Aiuiaçáo de Arraial, • ^
IX. Mmaçáo de Jardim.
X. Mutaçáo de Sala.
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P A R T E  1.
s C E N A I.

I S

Sepoîs de cantar o Coro dtscobre-se a Praça - 
com fonte  ̂ e haverd como huma feira com̂ - 
grande concurso de homeus  ̂ e mulheres^ e hi  ̂
râo sahindo Zeno corn qs dotés Escravos ̂  e 
Esopo mais atrds.^

Zen. Otavel dia de Feira para hum ho-,
merti ganhar com estes très escra­
vos sequer duzentos por cento, 
que náo he usura ! Oh queira Ju­

piter que nâo chova ! Náo me dirás, Esopo, j í  
que és táo prezado derespondáo, porque quasi 
sempre em todas as feiras chove ?

Bsop, Isso tem pouco que saber , ' porque como 
quasi sempre as feiras se fazem nos Rocios , 
por força seháo de molhar, ou rociar as feiras.

Zen, Que depositasse a Providencia em vaso táo 
tosco hnn:ta alma tão perfeita como a dest  ̂
E.sopo !

1. Èscr. Para que nos trará nosso Patrão hoje 
á feira ? Isco he novidade,

2, Escr, E o que mais me faZ desconfiar he o 
vestir-nos com rõupas novas , e trazer-no«̂  
mui Franças. Que dizes , Esopo, que será isto í,

Eiop. De sotte I n̂ eus amigos j que segundo



Ç Esopaiia

perspectiva em que estamos clieíra-Sie isto ã 
que nosso Patrão nos traz aqui para que al- 
guem se namore de «ós para casar, porque 
elle he muito amigo de fazer geração na bolsa. 

X» xisct“» Náo 9 isto nc rnsis âlgurtiíi cousíi»
2« £scr. isto he 0 (̂ ue c]uer cjue He.
£sop. Seja o que for: nunca cuidei no que está 

para vir. Não ha cousa como hum criado ser 
bem procedido de unhas em fóra que Iooq 
nao tem que temer, nem' que cuidar; e para
que vejais o quão pouco se me dá disso va- 

 ̂ mos v6ndo esta feira.*
'Zen. Donde Esopo vás í Tu não ouves > Com

quem falloeu?
£sop, He comigo ?

Sim.
£sop. Eu não me chamo Esopo \'’a z , . sou Eso-

so > ™ ,e  espúrio como minha mãi me pario. 
Aonde hías, entr&meirido ?

entremettido perguntara a Vossa 
Mercp para que nos traz hoje a esta grande

atod ostres, pois todos 
tres sois intoleráveis pelas vossas manhas , por-

vTn  V- '  '0 '’ 0™ ladrão.
f u .  sendo

iadrao, compra-o com siza , e tudo. E eu , Se- 

vittud’ es*»"̂ *̂ minhas habilidades, ou

^bachfre!*’ '^ * ' me.'ciriqueiro, e

Se eu fora Bacharel soubera Direito; se

V



'Ou Vlàu de Esopó^

èu soubera Direito, eu me «endireiíára, e 
fora corcovadò; não he por ahi que vai ó 
gato as filhozes, tem mais de que se accuse ?

^en. Mais tenho, e o ser alcoviteiro nâo présta ?
Esop. Eu digo que nao présia ; mas olhe o que 

lhe digo he que se Vossa Mercê me vende 
por isso, que náo faltará quem por isso me 
compre. Ora o certo, he que estamos em hurri 
tempo que se náo sabqm estimar os homens 
de prendas, ou as prendas dos homéns! Se 
Vossa Mercê, bem soubera o que êu spu, tal­
vez que me náo vendera. Porém fallandò com 
a mais cativa reverencia, náo he o mel para 
a boca do asno.

Zeti. Qual he o m el, é qiiál he o asno?
Esop, O asno, fallandò por entre  ̂òs dentes, 

he Vossa Mercê, e o mel he b  que sáhé, e 
o que levo do tinteiro.

Zen. Acàhd. com isso , que se começas com 
arengas nunca acabarás. Mas em quanto venf 
chegando os feirantes vamos passeando por eS“-. 
ta praça. Que te parece ? Náp he boa ?

Esop^ De boa tem pouco.
Zen. Pois achas que esta . praça náo he boa.? 

Que achaques ihe pões?,
Esop, Senhor, náo pode deixar .de ser acha,ca- 

da huma praça com fontes, e a meu yêr tcni. 
dor de pedra, porque ourina devagar. ^

Hom, Ah'sô amigo, que procura ? Se quer hu­
ma boa espada aqui a tem.

Esop, Sou tentado com espadas : este homem 
he bruxo, adevinhou-me o genio : vejamos- 
lá , que tal hej.

(

/



Esopaida,
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ffofti, He fiauia folha velha,
^sop. Folhinha velha, isso he doanno passado, 

náo me serve para esie; quero huma folhinha 
para este anno que vem j com haro eclipse de

fíom  Náo me entende ? Digo que tem aquj hu- 
ma espada velha. ^

^sop, Peior ; eu náo quçro senáp huma espada
nova, e vem çá g Senhpr á feira com huma 
espada velha!

ífow. Vá-se dahi, que náo entende de espadas, 
ahi tem rocas, vá comprallas.

íio/?. O homem náo tem sizo. à  parte, Pois 
j de mim, que náo entendo de espa-

jlas . K ois saiba que meu pai foi hum ferro ve-- 
Iho , e quandô  me gerou na bainha de minha 
rnai nasci eu táo espadando, que cuidou a Co­
madre que era eu hum peixe espada, e porsi- 

• • poucos dias de nascido me pu-
nhao a cabeceira hurna espada núa por amor 
das bruxas.

'Hom Passa fóra, catcunda; onde levas a m e - 
renda as costas ?

E sod. a  das costas he minha, e a que está mais 
abaixo he para vossê,

Outr. Fora Poeta. '
£sop, Olha tu , náo te faça huma sinalefa na ca- 

ra, e hum Poema de pés quebrados..
Valha-tc o diabo, maldito, náo te calla- 

fas, que és aqui a fabula do povoí 
rh^op, Pois se eu sou a fabula do povo, também 

g  povo he a firula de Eçopo^



Oh V ida de Esopo.
I

2̂i4 u\h. Aqui tem boas couves, menino, rherque

iiop!"Devéras , que am'enina das couves nào he 
mio repolho para a panella do amo^

M ilh: Olhai quem lalla em amor . 1 ira-te la ,
espantalho, náo me enguices a ve nda.

Bsoo Eu nunca vi Venus cOm venda. Vem vos- 
sês esta couveira me ha de enterrar no ce- 
ttiiterio dos seus olhos, que sào dous valentes 
carneiros.

I. Escr. Dize-Ihe dessas. ^
àsov. Xiton, que ahi vem nosso Patrao direito 

com ohum fuso; esperem, esperem, que el­
le lá vai para a leira das bestas. Ah Senhor, 
aonde vai ? Também Vossa Mercê se quer ven-
der ?

Zcn. Que dizes, bruio ?
Esop. Que?-Arre para cá, não se iroque Vossa 

M ercê, ao depois não o poderemos conhecer , 
e quando náo ponha hum sinal na orelha , e
vá'se. , ,

Zetí, Como te lenbo por bobo, tens licença pa­
ra tudo. « . j  ^

Sabem Xanto , Periandro, e Ennio com vestidos
talares,

Xant. Nesta mesma variedade confusa se alimen^
ta a potência visiva. ,

Periand, Senhor Mestre Xanto , sobre isso. da 
potência visiva tinha cu hum argumento , e
muito forte. • «

Xam. Periandro, fique-vos de adyei^encia, que
. " nein tçdo p cousasí

fl
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f sopa id a ;
nas praças vende-se , e nas Av,u,
ta-se. ’ ® afgumetH

'■£nmo. Diz bem o nosso Mestre • vó, P» • 
dro, sois terriveJ. • os, Periaa*

^ p r e h L t  r e e  o"qúe

- í L u  so venho comprar hum i * 
a nora da minha quintl Jumento para

£sop, Ea nunca vi Filosofo rnm r. •
Porém se com tudo mo acTom Lt 

preço, náo se meda de co m o ra ^ r

*. & Í .  T.1 ’
^ant» E tu ?
^  £scr Eu tudo sei fazer

£ « T " e  r ? “ m
^ P -  N®da’, gr^ çT a’ ô r o s " ' "  ^

que náo sa ibas fe L Í^ e e u s ra % u m a  ^

S n o T síe s  mets comí"’ ‘h"-'^‘’ ®̂̂ que
conta o fâze™ m l por sua

P e ria „,. Que diz ví,s" V em é
, "íior Xanto ? Merce da reposta, Se-

^ « ' ^ h a i l r ' "  como

mar; náó'”ha*̂  m ^ rh o  ̂ querêm cha,

e o u tro s t;rd l ” *

\ i



Ou V,iàa de Esopo. t t

'XmU Pergunto o teu nome. ^
Esop, Eu, Senhor, com perdão de Vossa Mer^

cê chamo-me Esopo,
Xant, Donde nasceste? v
Esop, Do ventre de minha mái.
XdtH, Náo me entendes  ̂Em que lugar nasceste. 
Esop, Também náo me disse minha mái se me 

pario em lugar alto, ou baixo; mas cindo 
que foi ahi a algures ao pé de alguma cousa. 

Periand. Ennio, o escravo rem atacado ao Lnlo-
sofo nosso Mestre. ^

Xant. Ou és mui simples, ou mui velhaco:
pergunto-ie 5 de úonde és natuial i   ̂ ^

Esop. d’£lRei , Senhor, eu sou legiti­
mo , náo sou natural.

Xaru. Valha-te D eos; aonde he a tua pa,tria. 
Esop. Isso he outra tousa: sou de dor.dc me 

vai bem , qíie ahi he a minha terra.
Xant. Na verdade, que ine tem admirado as 

repostas deste escravo ! Hei de comprallo por 
todo o dinheiro, ainda que minha mulher se 
enfade. Quanto quer por Esopo?  ̂ ^

Zeu. Pois náo quer estes dous que sáo perrei- 
tos, e s6 lhe agradou este bruto? Mas como 
Vossa Mercê vinha comprar hum jumento, 
levando a Esopo tudo vem a ser o mesmo.  ̂

Xant. E u , Senhor , náo coijipro as pei feiçoes 
do corpo,.mas sim as da alma,

Zen. Kuma vez que Vossa Mercê assim o quec 
todas as vezes que me de.«" dez moedas levp*o, 

Xant. Aqui as icm.
Esop, Que diabo estarão fallando huns com os



Esopaida,

outros, apontando para mim? Eu estou ven- 

Esopo, anda comigo, q„e te comprei

Esof. ^Náo disse eu que estava vendido ? Vamos 

Xant, De que sorte ?
-Eío .̂ Eu .porque Vossa Mercê me comprou, e  

V (Ksa Merce porque náo sabe o que leva èm

SZ A farde.

fieiros , despeçamo-nos depressa antes quedas 
l^gumas tenhao noticia da nossa despedida

A  D-os^-^ll,'’ ^*^ '̂"' 7 ''*° cardumes!
ra Rr?« l  íugirem náo seja pa-

M .  J í :  r d : : . “ f " “ “ f " ™ -
p "• ^ o p o , náo te despedes de mim ’ 

r T  s S ™ " c í e s p e d i o ’ desi  pa-

V a ™ .r S M h ? c í. ''“ ' "  ‘‘ “ P '* '- “ -

/

./



Oh F id a  de S^opo;

S C E N A  IL

Mutação de Camera. Sabem Filena, e Ge^
rivgonca.

Filen. Ü  Aliaste a Periandro ?
Cer, J  Por mais <]ue andei da<jui para alli naci

o pude ver.
Filen. Valha-ie o demo, maldita, que não tens 

prestimo para nada ; como hei de passar da­
qui até á noite sem saber de tr, meu Perian­
dro? T u , moíina*, tens a culpa de minhas ac-
cias. . . /

Ger. Sç são da madre, case-se, e deixe-me 
com caes amores ; porque Vossa Mercê me 
tem aqui para terceira da sua correspondência,

Filen. Perdoa-me, Geringonça, que o amor mc 
tem quasi louca. Oh quem me déra saber es­
crever , para todos os dias ter novas tuas, meu 
querido Periandro!

Sabe E uri pedes,
Eurip. Como he isso de meu querido í^eriandro ?
Ger, Temos o caldo entornado.
Filen, Mofina de mim, que minha mãi me ouvio !
Eurip. Com que vossê já tem queridos ? Esiá mui­

to bem , teu pai o saberá , desavergonhada,
Filen. Eu náo sei o que Vossa Mercê diz.
Eurip. Não sabes o que eu digo ? Pois eu sei o 

que tu fazes ; por isso v ó s , minha íilha, an­
dais sempre contando os buracos ás rotulas, 
porque todo o fogo tendes no peito: A*' Vfr*



■ f4 £sopaida,

I

,■ V

lhaca, sonça, solapada ! Com que o Senhor 
Penatidro he o vosso amame? Por isso elle 
tomou por Mestre a teu pai, para ler pé de 
vir aqui todòs os dias.

JFilen, Olne, minha m á i... porque e u . . .  quan­
d o . . .  sim . . .

JEurip, Que diabo dizes ? Que fallas, que nem 
atas, nem desatas? Resta-mc agora, que tc 
queiras desculpar.

’ Filen, Pois eu que fíz ? Olhe que está boa!
' Ger. Eu vou-me çurrando, que esta trovoada ha 

de pe.rar em agoa. Fai-se.
Fntip, Isto me faz desesperar :• tu podes negar o 

que eu vejo, e o que agora te ouvi ?
Cantão Furipedes^ c Filena a ssminu 

A R IA  A D U O .
Eurlp, Ingrata filha !
Filen, Brava máisinha!
Furip, Sempre doudinha

Te hei de encontrar!
Filen, Sempre doudinha 

Me ha de chamar?
\FuYÍp. Tu com amores!
Filen. Eu ! Não ha tal.
Etirip, Para que negas ?
Filen. Eu ! Náo ha tal.
Furip, Eu bem ouvia ,

Que lhe dizías, '
Que lhe querias,
E que mor rias;
Tudo sei já.

Filen. Basca máisinha



7̂

Ou Vxàa de Esopo. H
De consumir-me.
A i, ouça cá.

Eurip. A i , guarda lá. 
jimb. ■' Não cjuer ouvir-me:
Eilen, A i , ouça cá.
Eurip, Ai 3 guarda lá.

Sabem Xanto , Pertandro, e Esopo, (jue fi­
cará como escandido.

Xant, Esopo 5 espera aqui detrás desta cortina.
Esop. He mui boa sala vaga!
Xant. Amada Euripedes, tardei muito?
Eurip. Isso he do costume antigo; donde vem a 

esias horas , tamanhão ?
Esop. Ella he desta casta ? Boas novas para o pai 

da criança. á parte,.
Xant. Ora não teagastes, que se tardei, arreca­

dei.
Eurip. Que arrecadei ? Que he o que me trazes 

da feira ? -
Eilen. He para mim , paisinho ?
Eurip. Sim , tudo ha de ser para ella, não ha de 

ser senão para mim.
Xant. Pois saibamos, para quem ha de ser ?
jámb. Para mim.
Xant, Pois lá se avenhão com elle , ahi o tem,;

Sabe Esopo»
Eurip. Què horrivel fantasma!
Eilen. Que enorme espectáculo I Fujamos, minha? 

mãi.
Eurip. A i,  Senhores, que estou para me des­

maiar; a i, que elle sc vem chegando! A'quç 
a^ElRei!
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I6 Esopaida

Esop, Ora eu nao cuidava quc era tao feio, qucs 
mettia medo !

Sähe Gerinçonca,
^  J  ^ -m •Ger. Que gritos sáo estes, /Senhora ? Mas ai', coi­

tada de mim , c]ue demonio tão feio!
Feriarid. Boa a veio Vossa Mercê fazer, ella lhe 

dará o recado.
Eurip. Dcite-me esse monturo pela porta fóra, 

náo o quero em casa, nem hum instante.
Xant. Maldito de todos os diabos , agora estás 

mudó? Dize-lhe alguma cousa com que se des-
■ enfade, e se alegre.
Esop. Supponha Vossa Mercê que se me seccoií 

a proza , e que estou na hora do burro,
Xatu^ Dize-lhe alguma cousa sequer.
Esop. Já que me puxa pela lingua deixe-a agora
• comigo. Parece muito m al, Senhora Euripedes, 

que Vossa Mercê se agaste com o Sçnhor seo 
marido, por lhe comprar hum escravo feio; 
pois que queria í Queria hum servo genril-ho- 
mem para ficar captiva delle? Queria hum ra- 
pagáo roliço, alvo, e louro, olhos azues com 
corpo á Ingleza, e pernas á Franceza , para 
<iue lo20 meu Senhor com tal servo ficasseJi •
veado? Ora cuide em si, e saiba estimar-mcy 
que eu Iho saberei merecer.

Eurip. A i, s6 isso me lizera agora rir; ésengra* 
çado, já te vou perdendo o medo.

Xant. Tu não sabes as prendas de Esopo: eu tc 
prometto que gostes delle.

Eurip. Vem cá Esopo, chega-te para mim; 
Esop. Agora tambçm náo quero, que tenho



Ou PUà .de Esopâ; n

do de. Vossa Mercè.- A'que d'ElR-éi», ,(}oe ta'-̂  
rasca ! Quem. m  ̂ âcede , que me desmaio ? 

£:Hripi Qtà and a c i ,riaçajrnos as pazes olha bem 
para mim i és mui feio ! r 'ir ' >

Esop, Isso he mercè que Vossa Mçreê»tûd faz, 
A  cara parece hum mono. 

jEiOp. >Granào me lisongêe. , .. ,
Gër. Ar., Senhojîa  ̂ eà ihe vi huma corcQVïa atrás, 

Valha-ie o. demo a lingoa, que me desco­
briste huma falta  ̂ que ninguem a havia ver sef 
tu O nào disserasd- . nr.i ;

jE’»r/p. Ainda mais essa temos  ̂ he corcovadad 
Esop, Bem podem.montar em mim., que aintía 

 ̂ que sou çorcovado nâo faço coicovas.
Xant, Deixem ao,: pobre Esopo ,• que assim co­

mo he tem. muiîo prestimov ^
Enripi Que habilidades, tens , Esopo ? Sabes cari-

lar ?■
Esop, Qual he o ca privo que rrao sabe cantar al 

son del remo, y de la cadena ?
Etmp, Sabes tanger ? .. : '
Esop, Sei tanger bois muito bem<
Eurip, SsibQs lêí ? -.• '
Esop, Náo Senhora, escrevera sim.; •; *
Ellen, Meu pai , c cu quero que Esopó seja meu 

'M estre, e que-me ensine a ler, e 4 i-eí-crever. 
Xant. Sim , EsopÒ f. tu. haŝ  de «nsinar a esta la- , 

pariga a lêr , é a êscrever  ̂ abl ta entrego. 
Esop, Testemunhas me sejáo todos- qufe o Se­

nhor Xan.co me entrega da sua* filha , ao depois 
•n*áo se queixe*, e eíla náo tem rrAáos bigodes ! ^

tf paríC4
B

f ik
J m



■ tt. EiopVtihi'r

•'Perian$, 0 rS Esdpo, cotitâ iDtw > alguma cobsa da 
tua vrda, que ha de eclebre. ’ *•

Esop. SienhdF 5  a âiinha vida, he -mais kèga queN 
comprida; *

-Eíír/p. »Dife *̂5 Ésópd, dize algutrra cdusa»- 
Esop. Ora vá de historia, gerou-me meu pai, e 

foi cousâ para ver, que tanta que meu pai me’ 
geroUTí, logo minha rtVái se serttio prenhe, .̂ e fi-n ‘ 
coutáo soberba,: qué tudo lhe enjoava ,.^cn-’ 
gordoii tanto , que em novê mezes se fez co­
mo huma bola > em fim , se náo pare arreben­
ta; deráo-lhe as dores 5 e ao primeiro puxo sa- 
hio este enado de Vossa Mercê , e logo fui 
ráo cortez, -que cahi prostrado aos pés de mi- 
fíha mãi; f>oiS’ sg a esta devia pagar asparias, 
porque náo faliá quem diga* que minha mái mé 
pario de hum só parto , podendo-me parir de 
doüs, que eü tinha Corpo para tudo ; e he de 

■ advertir y que naqudie'tempo as mulhei'cs eráo 
as que pariáo, e náo-como: agora, que pare 
quem quer: notou se no meu nascimento, que 
'eu nascera nu , e'empelle , e como nascia para 
ser escravo, logo se rae vio o ferrado. Tanto 
que eu nasci, como minha mü era muito aman- 

‘ te dos filhos, logo me mandou engeitan; em , 
fim , fui crescendo aos palmos, e apenas tinha 
sete annos logo copiecei a fallar tão perfeka- 
menxe ;. que» náo se mc entendia palavra ; toda 
a minha vida Toi sempre prodigiosa-, -de sorte, 
que já andad ém livros -por todo o M undo,'e 

: agora me.<jizeo), 'quê «se está representando no 
•Bairrõ Alto,

- S



Öu Fíd4 de EiopOi

e te
Pçttafíd. Notável he a tua vida!
Jiant, Esopo, aqui te emrego esta casa , 

faço meu mordomo,
E ur’̂p, Vam os, Filena.
Filetu Periandro, logo fallaremos, näo te ausen« 

tes, ^^o^sc,
Périand. Aqui' ficarei esperando por esse Sol  ̂

que me anima. A í ,  amor, quando has de fa­
vorecer a hum amante das tuas aras, que nos 
suspiros que exhala accendê as chammas nos 
sacrifícios que vota ?

Sahe Fílena.
Fiíén. Peri'andro , seguramente* podemos falíar  ̂

pois todos lá fiòão dentro, rindo-se com Esopo, 
que sem duvida amor ó trouxe aqui para qué 
seja o terceiro de nossos amores.

Periand. Essa fortuna ádevo estimar p ra  o me­
lhor acerto da nossa corresporidencia j e por­
que agora falíamos de arrior, escuta , FiJcna f 
a fraze das melhores expressões,-

I *
S O N E T  O.

Minha amada Filena, doce emprego.
De amorosos enleios labyrintho,
Sáo taes as ancias que**amoroso sinto,
Qúe sem morrer mil veícs, náo soccgòv

Em mar de pranto mísero navego
Quando amante naufrago i porem minto , 
Porque eu mesmo o martyrio já consinto, 
Pois busco a5 penag mono, as luzes eégo,' iá i

â
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Oh morra jí  minha alma enternecida !
Oh viva aleî re nessa luz serena !
Comente aspiro láo ditosa lida ; .

Pois consegue esta dor, que me còndemna, 
ííum triunfo a teus olhos cada vida,
G\ida morte huma gloria á minha pena,

£iíen, Periandro, as tuas finezas pôr encarecidas  ̂
me parecem mais lisonjas que realidades, e as­
sim appelle para o tempo, que só este sera o 
íiador da tua constância ; porque sendo tu fir­
me eu não deixarei de ser leal,

P-eriíTtíd. Formosa Filena, ainda duvidas da mi­
nha lealdade í Náo tens lido nos caracteres ds 

• meus suspiros as firmezas de meu amor > Náo 
\ês no espelho das minhas lagrimas a imagem 
dos meus extremos í Pois seguro-ie , meu bem,

. que a pezar de tudo hei de ser sempre firme, 
constante, e leal, '

, Canta Periandro a seguinte
A R I A

Primeiro veras, Filcna,
Enregelar-se o fogo,
Mover-se o duro' monte,
Cahif esse horizonte,
Oue em meu amanie rogô 
'̂e encontre o variar. -

íse pois amor Ordena, 
j (!̂ ue adore essa bclleza,

Será minha firmeza 
Eterna em re adorar.

fíkn, Ea'iua , Periandro j meu bem, aonde



Ou Fida de Esopo^ t i

Sähe Esopo,
Esop. Qu«. Hei de escutar ? Que He o que diz ?
Fileti, A i! E ’s tu, Esopo? A bom tempo vieste».
Esop. Sim' vini a bom tempo, mas eu lhe em- 

patei o cozimento.
Eilen. Meu Esopo, tenho hum favor que te pe­

dir j se o fazes , terás, de mím quanto quize- 
r.es,. ..

Esop. D iga, diga, não gaste tempo, que pódô 
vir seu pai : Eu assim tolatnente lhe vou quq.- 
rendo bem. d parte,

Eilen. Bem sabes, Esopo, que náo ha peito tâo 
isento, que náo.sima as vigilençias do amorâ

Esop. Que mais ?
Eilen. Isco supposto saberás que quero bem .» 

náo sei como to digav
Esop. Eu estou vendo que ella se namorou de 

mim, e tem pejo de ma. dizer. dparte^,
Eilen. Porque bem sabes, Esopo , que o amor 

he cego, e em nada repara..
Ésop. Que mais claro mo lià de dizer? A pobre­

zinha náo sabe çomo sc ejcplique ; ora eu a 
ajudarei a dizer : Senhora,, bem sei que o 
amor he cego, e he monstro, e que para ca­
tivar as almas , como cégo , náo repara em qua­
lidades , e como monstro náo se lhe dá de 
perfeiçòes; quer Vossa Mercê dizer, que ape­
nas me vio logo se rendeo, e que estaia d̂  ̂
amor por mim i se he isso esteja descansada, 
que lhe quero lambcm muito, muito.

Eilen. Sempre estás com gracinhas; pgis logo enj 
sli havia empregar g meu amor!
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ŝop. Olhe Vossa Mercê , pois achava eu que 
náo era nenhum desproposiio , porque me ti­
nha logo aqui á máp demio de casa sem o ir 
buscar á rua.

fiíen, Eu quero bem a Periandro , e copio lhe 
náo posso fallar as vezes que quero, tu has de 
ser o medianeiro da nossa correspondência/ 

£sop. Isso por oútra frazp vein a ser alcoviteiro* 
Náo he nada ! ^

£ilen, Pois que dizes ?
ÍEsop, Senhora , em mim está mal o officio às 

camaleáp; isso náo se acha em mim.
Filett, Meu Esopo , olha que to hei de agrade?

cer, o Periandro tambcm.
£$op. Senhora , tudo se póde fazer sem que pe­

rigue o meu credito, e o seu amor, e podere­
mos ambos ficar bem,

Filen, De que sorte í
Eiop. Desta sorte: eu o que ppderei fazer he le? 

var-Jhe algum recado ao Seuhor Periandro, ou 
escrever-lhe alguma carta em' seu nome, e fa­
zer tudo o que Vossa Mercê me mandar j mas 
ser alcoviteiro, isso por nenhum modo.

Filen, Acceito o favor que me fazes.
Esop, Ah tyranna, riâo basta comer-me o amor, 

mas ainda me esfregas com zelos ? Pois por 
vida de Esopo , que. . .

Filen, Quero pois, Esopo, que digas a Periau? 
dro , que ao pôr do S o l. . .

Snhe Xanto,
Xant, Que fazes ah i, Esopo I
Esop, Estava para dar liçáo á menina, c clla 

náo queria.
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]^íen. Bem remediou. •
Xant» Isso tem tempo; Filena , vai pará .dentro» 
Fílen. Que nào podesse dizer, a Esopò. ò recado 
/ para Periandro ! Ap'depois Iho dirCí*
Xaní, Eso-po , . és capaz de guardar Eum segredo í 
£sop. Conforme a^paçte^onde.eu o .puzer.) (  ̂
X m u  Bem sabes que^spu, teu . Senhor , é que se 

roe fóres leal terás a liberdade 5 e assim sabe«. 
rás que eu soii . fragile

j^sopJ Isso sei eu y diga:*o..«iais, *0 c n '*
Xant, E que em materias de amor todos sáa lou­

cos; porque amor tem’duas vendas j K̂uma nos  ̂
olhos outra no. emendimentp.

JEsop, R ico amor., ^ tá ^sse com d̂uaa vendas,
Com’ qugí diabo d® leitiços,

me fez esta criada para eu. lhe querer bem.
• f  5()pi- 0ra tenha vergonha:p hum Filosofò oiimOs* 

,rado de hunaa trapaitena, e mondorígueira ? Em 
que iconsísie ; à/sua; Filosofia visto, isso todos
somos, huns ? ̂  : > < - t .

X m tO lh d i  tu^;xambem o amor he Filosofia das 
t íalmásr., onde .íco^l argumentos de finezas se .

prova o systema da constância; 
liÇíop.. isto. isso eu ramhem sou Filosofo; pois 
- quando quero bensV í! logo he a concluiri.;r 
Xanu Quem duvidai que serens amror, >que tam-. 
•• bem •és!:FilosQfo^ '̂; W» :"
£sop. í^í^. acabe com isso , que ea de mim pa-. 

ra mim me tinha por Filosofo jim as náo o 
queria dizer com vergonha.

Xant. Com que,í Esopo^ eu morro pQr Gerin^  ̂
,6onça, ' ‘ ^
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ÍFío/t. X^uem he Geringonça?. .
He esta criada^e casâ

Esop. Olhe Vossa Mjercê , agora seî que (em !j 
bom goato , pois sô' o nonie de Geringonça 

• lhe -basta para ,se querer o certo he^ qüe tò!» * 
do O amqr he geringonça, .. ‘ '

Xant^ D\zçs bem ; porém como minha miilBèr ■ 
£ i i r jpedes tem terrrvcl condição , e náò sei se 
]á presume alguma cousa..,: he-me preciso tra­
tar isto com mais cautÆ> e assim tu bas ck 
set.ò meu remedio.> ■=̂ « > ^

^ 50/jr l ûi ĝariv.o, ou .vomitorio? . Í
Xant, Purgativo não, batide, sec \iomifqrio ; por­

que 'lhe,j.has de dizer  ̂ que à: noite *me fal|e ho
r jaraim.  ̂ e.em t^nto.iu fiear ŝ dtvcrtinido a tua 
1 ^enhorar * ..

Eiop:. Senhor, isso. ninguém‘ tal faz, sevandijar 
\.ossa JŜ ercê hum jardim.(jcom huma:̂  criada j 
e encáo .onde havia: Vossa!*?Mercè faliar a. hu-
nia Senhora ?

JTíZrtí.'.INiáolvêá tu que a-;tiécessiq’ade náo tem lei 
por amor-̂  e- o jardim pofr mais reti^aílo. he o 
melhor lugar ri ca/t : ■ ^

Esop., Pois\:>sè a necessidade >nãa tem lei ,* por 
amofdassa'; necessidade? faile-se 'á críada> 'em hu- 

■ ma secçeca.que he.parte privada. ‘ '
Xarií. Ora deixR disparates, j'sro te ettéommen- 

QO’ lhe digas ; olha náo- a  «aiba viva áltna,
Esop. Eu Ibe promettb qqe oinguem o saiba. ;

Mas eJla ahi vem, eu me retiro, por mo 
nao achar, aqui minha mulher, e di2ie-lhe'tu' q 
que te disse 5 Esopo, segrejo, que importa.



Ou Fida de £$opOi ^5
Sãhe Geringonç^a,

C'er, He possível, Esopo, que aináa não tivesses 
huma hora para me faliares l

JBsop̂  He possível, Geringonça, que ainda não 
tiveste huma hora para me fallares ?

Ger. Esopo, ouve-nos alguém , que te quero com- 
municar hum segredo ?

Esop. U i ,  Senhores ! Eu cuido que estou prezo 
nesta casa , pois sempre estou em segredo, á p,

Ger, Dize, posso failar ?
Esop. Se não tens estupor na lingua bem pódes 

failar.
Ger. Pois sabe, que apenas te vi , quando logo 

me fartaste o coração, me roubaste as potên­
cias , e me ganhaste a liberdade.

Esopj Daqui a pôr-me na forca não vai nada; 
mulher, eu fiirtei-te alguma cousa í

Ger. Ah ladrão das almas!
Esop, Ladrão das almas ? Eu nunca andei com a 

bacia.
Xant, Não he nada, a moça namorou-se de E?o- 

p o ! d pari.
Ger, Esopo, eu perdida por ti de amor! Como 

ha de ser isto ?
Esop. Se estás perdida de amor perde também as 

esperanças j mas dize-me, mulher • do diabo, 
que achaste am mim para me quereres bem ? 
Namorou-te este feitio ?

Ger. O meu amor tem mais de pczo que de fei­
tio.

Esop. Namorou-te esta calva ?
Ger, Não vês que a ocçasiâo hç calva, Ctu fost# 

, ^ occasiãQ dQ meu amui i

' \ I

/
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Esop, E estas pernas zaimbras sao tambcm occa-* 
siào de tu me quereres bem ? • *

Ger. Forâo os arcos por onde o amor despédio 
as serras. . ,

£sop. Tudo esta muito bem; mas parece-te bem 
esta corcova ? -

Ger, Essa corcova foi o monte de Avenus onde 
achei a minha buena-dicha ; mas para que re 
cansas, separa o meu gosto és hum'Adonis, 
e hum Narciso . ;

Esop. Ora tomem-se lá com este Adonis, ecam* 
este Narciso!

Ger, Ora Esopo, para que te cansas , quem o 
feio ama, formoso lhe parece.

# Canta Geringonça a seguinte
A R I A.

Tens ial dengue, tens taf graça,
Que assim mesmo corcovado’,

í E^scalvado, --
Arreganhado,
Me namora esse rÍ2or.

Ai^ amor, que linda traça.
> Para me render , achaste,

Se em Esopo cabeçudo, - 
Narigudo,
Barrigudo,
Tenho posto o meu amorĵ

Esop, Mulher, requeiro-te daq ârte de.Deos,que«
* ern me quereres bem nio sabes o que fazes'; 

vai-te dahi, que quem se namora de mim he- 
capaz de se namorar de hum burro.

ííer. Ta me desprezas í Olhem a 4«e chegáiá?
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' OS tneus peccados! Vejáo quem! Hum cal* 
v o !

Esop. Qual calvo; náo vês que esta calva foi a
occasiáo do tep amor,?

(jcr. Tu me desdenhas, zalmbro ?
Èsop. Agora zaimbro , sáo os arcos por onde amor 

despedio as setias.
Gcr, Tu mo pagarás *, corcovado.
Esop, Isto náo he corcova , he o monte de Venus;
per. Vai-te dahi, cáo com trambolho.
Esop. Vai-te, cadella com almorrcimas.

Sabe Xanto. ' .
Xunt, Escravo desaventurado, porque não disseste 

o que mandei dizer a Geringonça ?
Esop. Como, o havia de dizer, se Vossa Mercê 

me disse que o não soubesse viva alma ?
Xant. Isso não se entendia com Geringonça.
Ê^op. Tenha m io, agora o colho. Vossa Mercê 

me disse que o náo soubesse alma viva *, at^ui 
que Geringonça >.e alma viva.j Geringon­
ça por ser viva alma o náo havia saber,

Xant. Náo tc quizeta tão Filosofo agora.
Esop. Como Vossa Mercê medisse que amor era  ̂

Filosofia, quíz tomar bem a lição.
Xãnt. Tal estou de raiva, que ce matara agora, 

não te aconteça outra; quando te mandar fazer 
alguma cousa faze-a como te mando.

Esop. Eu o farei. ^
Xant. Andar, não tem remedio: ouves tu , a ma-
‘ nhá tenho de dar hum banquete aos meus diŝ  

cipulos, e te encommendo mé ponhas na me* 
za a noelhor cousa dp Mundo«

à .
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Esop. EncomtKsnde-me cousas de comer I que 
diiso datei eu melhor conta. Fai-se.

í
S C E N A iir ,

/

Mntaî Ro de Sala, e sahirão Periandro, e Enniô .
I

P er/W . ü  Nnio, vós lambem sois convidado 
'  para o banquete de Xanto nosso Mes^

tre ?
Emito, Os favores particulares, Periandro, serâô

SQ para vós; porém os públicos scráo para to­
dos,

Periand. Eu não vos entendo.
Ennio Homem , vos quereis tapar o Ceo com bu- 

ma joeíra  ̂ Pois bem publico hç que vós an-- 
dais namoraJo de Filena , e sendo eu vosso ami- 
^o, e condiscípulo, recacais de mim cousa que 
ne tamo do vosso gosto ?

Periand. Não me crimineis de não vos ter reve­
lado este negocio, pois bem sabeis que o segre­
do he alma do amor j e tanto o desejo recatar 

 ̂ que tomara de mim mesmo encebrillo ; he ver­
dade que eu amo a Filena, porque a sua for­
mosura póJe cativar o mais livre alveJrio j mas
com amor láo lícito, que náo passa os limites 
da modéstia.'

Ennto, Como lhe podeis fallar, lendo huma mãi 
de tão terrível condição?

periand. Quiz a fortuna trazer para isso a Esopos 
p  mais fino alcoviteiro do Mundo» 

Emito, Ui! Tem mais essa habilidade?



Ou Viàâ de JÊsopo»

Vtriânà. He Juiz do officio, e Padre Mestre na 
materia.

Sähe Esopo.
Esop, Vossas Mercês vieráo a conversar, ou a co­

mer ? Ora vamos j ,c]ue a sopa está esperando,
Ennio, Vamos ver os teus cosinhados. Eai-'se»
Teriand. Esopo, que novas me dás de meu bem ?
Esop  ̂ A boas horas me pergunta pelo seu bem , ao 

mesmo tempo que mc estcá a boca do Citomago 
gritando, que quer comer.

Periand. Pois falla-me ao depois. Vai-se;
Dcscohre-se huma meza, e se irão assentando a 

ella Xanto , Ennio , e Pertandro , e os mais
que puderem.

Xant. Vamo-nos assentando sem ceremonia, que 
nos banqueies náo ha Mestre , nem discípulos. 
Mandei a Esopo qne me pirzesse nesta meza a 
melhor cousa do Mundo , veremos com que ei­
le se desempenha.

Periand. Com alguma parvoice ; se Vossa Mercê 
se fiou da sua eleição ficaremos em jejum.

Ennio. Vamos nós comendo o que está na meza 
pelo sim pelo náo , que eile já tarda.

Sabe Esopo com hum prato.
Esop. Eis-aqui a melhor cousa do Mundo*
X/^nt. Descobre, e veremos.
Esop. He-Eum prato de linguas.
Xant. Hum prato de linguas ? Como? Pois issoí 

he a melhor cousa do Mundo ?
Esop. Qual he a dúvida que a melhor cousa dô 

Mundo he a língua ? Que cousa mais neces­
sária no homem , que a lingua ! Sem lin^,^
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. ninguém Ĵ &de fallar, sem fãflaí ninguém se en<* 
tende. A lingua he alma dos conceitos, he o 
corrector dos commercjos, he a ^aramella das 

. portas da boca , Ke a prancha dos comeres, he 
o esgaravatador das gengivcs, he a zaragatoa 
dos beiços, o planera do ceo da boca, e o ba- 
dallo da campainha. Com a lingua se lambe 
hum prato, com a língua faz o Arrieiro a cé­
lebre cantiga , &c. em íim , a lingua docáo he 
o melhor remedio' das chagas, c o linguado o 
melhor peixe dos mares. Náo sei que rn a is que­
ria dizer, que o tinha debaixo da lingua.

Xnut. Nada nos dizes de novo , que bem sabe- 
rnos que a lingua he oráculo do homem  ̂ po« 
rém havemos só comer línguas ?

EiOp. Senhor, muitos comem do que falláo.
Petiatid, Esopo fez o que lhe mandarão, como 

bom servo.
Xant, Huma vez que a melhor cousa do Mundo 

«ão as línguas, traze-me agora aqui upeior cou­
sa do Mundo.

JEsop. Com muito gosto; eu venho ja. Vause,
Periatul. t i t  lastima que seja cativo qcem tem 

táo livre o juízo para discorrer.
Ennio, NáOfhe essa a primeira- semrazào da na­

tureza.
Xant, Que diabo fazes, Esopo?
EsQp. Eis^aqui a. peior cousa do Mundo.-
Xatit, Que he isso, que trazes ?
Esop, Outro prato de linguas.
Xãtit^ Pois. como ? Se a melhor cousa do Mun-
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áo são as línguas, como agora as línguas sáo. 
a peior consa do Mu‘̂ do?

£sop, He Filosoto, e não sabe que sendo huma 
língua boa a melhor cousa do Mundo, a peior 
he huma língua n*iá ? Huma língua má he o- 
estrago da honra , ella he a mái dos mexeri­
cos, o pai dos enredos, a irmã das discórdias, 
a perturbadora da paz, o clarim da guerra, 
a sarna do socego, a cai epa das consciências , 
o despertador das vinganças, e o instrumento 
da alcovitice; náo he assim, Senhor Xanto ? 

Xant. Dizes bem , eu te perdoo a peça; e pois 
náb ha outro remedio , Vamos comendo essas 
línguas, é bebendo duas pingaa : ora lá vai á 

'' saude de Vossas Mercas. Bebe^
: Esop. Isso me parece bem ; accendáo-se no tecn-, : 

pio da barriga as alampadas de Baccho. 
i Periand, Lá vai á saude da Senhora Euripedes,

Bebe.
Esop, Tem razão, vá a virar, 

r Etitiio Periandro , lá vai, já me entendeis. Bebe^
I Perland V á , eu correspondo. Bebe^
1 Esop. Eu com esta garrafa irei, fazendo as razões: 

lá vai, ou cá vem á saude dos meus achaques.
V. Xant. Que achaques tens ?
 ̂ Esop, Agora tenho gotia. Bebe,
i Periand, Ennio , nosso Mestre não está todo irigOo 
V Xant, Mui valente foi Hercules Thebano ! Eso- 

po, vamos queimar estes cães.
 ̂ Eiop, A i, ai, que está puxado!
] Periand, Apostemos nos que V̂ bssa Mercê nâ© 

ha de beber hum tonei de vinho.
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£sopnidá,

Xant, Sou capaz de beber o mar, tenho Jita/
Esop. Nao zombem com elle, que náo só bebe- 

rá o mar, mas tudo quanro se lança na praia,
Periand. Ora quanto aposta Vossa Mercê que náo 

bebe o mar ?
Xant, Aposto tudo quanto possuo.
Pertand. Está apostado, venha sinal.
Xant, Este annel, »
Periand, Está feito, quando ha de ser issoí
Xant, Quando quizeres.
Esop, Váo fallando, que eu vou bebendo.
Xant, Esopo, leva essa lingua a Geringonça , quef 

com ella lhe explico o meu amor.
Esop,. A^sim o farei : Esopo, hoje pódes beber 

francafevepte.
Xant, Víva B a c c h o e  morra o Mundo. Levan- 

tão-se,
Esop, Morra o Mundo, e abraze«se Troya,
Periand, Ambos estão mui bêbados.
Ennio, Estou envergonhado de ver esta lastima!O

Nisto paráo os banquetes!
Esop, Estou, táo alegre que o corpo me pede fo­

lia,,
Xant, E a mim cóleras, eiras, c parece-me qué 

ouço instrumentos bellicos.
Eu cuido que são bandurras; ellassio,náo 

sáoi 'Sim sáo, escute, escute, sáo, são, ellas 
são, pois cantemos.

• I
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Céinta Esopo o seguinte * .
RECITADO.

Lá vai á saude dos Senhores,
E em suave«̂  licores 
Maiarei a cruel melancolia.
Em doce hydropezia;
A pezar do pezar, e do cuidado,'
Vestir quero a rriinha alma de encarnado#

A R I A ,
Nas guerras de Baccho 

Sem chnço, ou bayoneta 
Com esta trombeta
Toco a decolar, ran , taran, tan, tan,

E ao som deste som , torom tom, tom' J 
Tudo terá fiip, tirim, tim , tim, 
Prostrando as cavernas 
De tantas tavernas,
Porque dellas possa 
Baccho triunfar.

S C E N A IV.
Aíuta^ão de Camera, Sahem Euripedesi

e Geringonça.
Eurip. Eringonça, que fizeste aié agora ? 
Ger. v J  Estive na cozinha dando ordem ao ban*» 

quete, e o negro Esopo me deo tanta pressa, 
que andei aiaraniâda,

Eurip. O í^abo levara os banquetes* Que ha dfe 
ser , se o tonto de meu marido deo-lhe hoje 
na birra fazer brodios, e nisso tem consumido 
Q doie que me deo meu pai*

1 '
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C/r. A i ,  Senhora, também Vossa Mercê agora 
não tem razão 5 elle que gasta, nem que brg- 
dios faz ? E-u, ha hum anno que aqui estou, 
não vejo entrar nesta'casa mais que chicharos, 
e nabos.

Eurip. Oh desavergonhada, essa he a fama que 
deitas dá minha casa ? Viste casa mais farta > 
Ainda a semana passada comprei dez réis de 
pepinos, e já não ha nenhum,

A minha barriga o sente.
Eíirip. Bem sei que o teu mal nãô  he outro, ve­

lhaca !
Sahe  ̂ Esopo com hum prato na mão,

sEsopi Aqui tens, Geringonça, este prato de lin- 
guas, que te manda meu Senhor, ç mais que 
não pode comer -sem ti.

Eurip. Que dizes? A  Geringonça, ou a mim? 
Estás bêbado ?

Esop, Como Iho hei de dizer ? Soletrando ? A 
Geringonça em Geringonça,

Ger. Senhora, elle cheira muito a vinho, não sa­
be o que diz.

Eurip, Assim o creio, mostra que he para mim.
Esop, He huma baila, he para Geringonça, que 

meu Senhor Iho manda mesmo a ella, é por 
sinal roe disse lhe dissesse que com esta língua 
explicava o seu amor.

Ger, Não te calarás, infame?
^^op' 'Dra-me tu a lingua, que eu me calarei.
hurip, Pois que tem teu Senhor com Geringon­

ça para lhe mandar presentinhos ?
Eiop, Senhçra^ nãQ se i, naas p que sei he
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<JÜÔ dizem as tiiás lirtguas, que meu Ŝ énfrô? 
he barregáo , ou barregana, máo sendo senão 
cameiáo. , n

Enrip. Náo te entendo.
Esop. Senhora, mais clarô; meu Serihor quer-sô 

fazer moço com a moça*
Emip. ]á te entendo.
Esop, Ora graças a Deos, que já me eniendeo*;
Gcr. Eu esiou tonta! .
Eurip. He bem feito isto, atrevida? Tu deseri- 

quietando-me o meu homem ! Hä maior desa­
foro I

Ger. Eu , Senhora ? Não ha tal. Esopo mente*
Esop. Lá se avenháo, que eu me vou escafeden­

do.
Êurip* Oh perra, tu me dás zelos? Anda cá  ̂

que te hei de moer.
Ger, A^que d’E lR ei, que me mordeo nO nariz.
Eurip. Aqui te hei de fazer em picado Com oí 

dentes. . .
Ger. Ai que me matão! ' í v

Hd huma bulha, e sabe Xanto.
Xattt. Valha-te Deos, mulher ! Sempre Las áô 

guerrear com esia coitadinha!
Eurip. Ainda acods porella, magano, atíevído  ̂

sem honra, nem vergonha ? Vossê namorando- 
me a moça ! Vossè mandandodhe pratinh^S

' da meza ?
Xant. Quem tal disse, mulher?
Eurip. Quem o disse? Ainda hâ denegaf qu0 0 

mandou por Esopo? O r a  chame^O  ̂ c ver&-5 
Xant. O ' E sopo? E so p o ?

C  £

/I
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Wentro Esop. Estou na tinta; assim sou eu “asno 
‘ que appareça agora. '

Náo me ouves, Esopo? O ’ Esopo? 
i -̂ JO/7. Estou zingando. ,

, mais que estejas 
no Inferno. Donde estas maldito ?
dêra^^ quizera dizello emáo náo me escon-

■Esop. Estava jogando as escondidas j também a 
, gente ha de brincar. ' , . o. l^
Xant, Ei-lo aqui. Ora dize: eu mandei a Qerin- 

gqnça algumas linguasí 
Eurip. Tu náo disseste?

quero metter a máo entre

de e n S o s! ’
£urip. Tu nâo mo disseste?

’ ®“ 'l“®/enh<j com isso? Estáea- 
d u m i , lá tem sfus

■Eunp. Como he isso? Tu o náo negues; basta 
fique-se com a sua mocinha , Senhor Xanto ’

, S e n d o . ' " " d e  meu pai. Estou 

E^õo' n ! - P O * '  víd^sul*
CoSa»

^ v i '^ a S '  ’  birbantáo, que eu me verei 

•Xant, Falie bem, aliás... ^
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i Eurip. Ainda me indignas mais ? Heî idc ârrân> 
car-te essas barbas.

Cantão EuHpedes, e Xanto a seguintt 
A R IA  A  DUO.

Eurip. Velho caduco,
Xant, Brava insolente',
Eurip. Tu corn desvélos

Com huma michéllaî 
Xant, Cake, serpente,

N ao  grites m ais.
 ̂ Eurip. Hei de gritar.

Xant. Ques-te callar? 
t Eurip. A^que d'ElRei,

Que meu marido 
Com torpes zelos 
]Vle quer matar.

Xant. C ake, serpente,
I Nào cuide a gente.

Que faço tal.
Eurip. Por estas, velhaqucte,

Que me hei de vêr vingada.
Xant. Õ ’ louca arrebatada ,

Que me has de tu fazer ? )
Eurip. Hei de me ir para casa de meu paî. 
Xant. Para casa te irás de Satanás. Vai-se Eut. 

'r Esop. E foi-se como hum foguete de rabo ; po­
rem eu hei de levar os estouros.

Í Xant. E agora , Esopo , que mereces tu que te 
eu faça ?

- Esop, JVIereço hum bom premio.
' Xam. O pretnig ha de ser este} tgma, velha­

co*  ̂ “ Dddhe.

"I '■
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Xant, Vês , rnfame , que ppr amor de ti se foi 
mWaa .̂m̂ lber de caŝ  ? ;

^scp Senííor, cuidava eu que Vossa Mercê me 
havia de agradecer 6 airugentar-lhe de casa hum 
dragáo’ , huma vibora, e h,ui)i basilisco, que  ̂
era aqui o véneno desra casa, e sobre fazer-  ̂
lhe esre bcrn j ainda Vossa Mercê se àgasta, 
e senão veja; be cerro que Vossa Me;cê que­
ria fallar a Geringonça no jardim esta noite; 
e que melhor oceasiáo podia Vossa Mercê ter. 
do que indo-se de casa a Senhora sun mulher, 
pois agora sem susios , nem sobresaltos, póde 
lallar com ella, não so no jardim, porem em 
cima do telhado? Com que, Senhor, por bem 
fazer mai haver.

Bem sei tudo isso 5 mas que dirão os pa­
rentes de minha muihçr ? ‘ .

JBsop. Peior será quando 'Vossa Mercê perder tu­
do quanto possue.

X^yit, De que sorte ?
Msop, De que sorte ? Não se Jembra que promet- 

teo no banquete bel̂ er ,0 mar, e se o não fi­
zesse, que perderia toda a sua fazenda?

Eu disse tal cousa?
£sop E por sinal que deo 0 seu annel; com que 

\ ossa Mercê ha de, beher ornar, ou liyrar to- 
a ?ua íazêhda. . ,

Xarjf, Mal haja o banquete, e mal haja o \ i-  
nho, e mal h ĵa eu ^ue me embebedei.

£sop. \  OSS3, .Mercê cuida que tpdop sabejn e^i- 
bebeejar-sç? Ora aqui estou eu, que
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me emboiqueî, mas pom latsta prudencîa, que 
nào me metti a apostar, nem a nao apostar,

Xant. Ja nao tem remedio, o ponto está, co- 
n)o me hei de eu haver *, porque confessar que 
estaca bêbado , he injúria , e grande ignomi­
nia ; beber o mar he impossível, perder os 
meus bens impraticável; que farei neste caso, 
Esopo ?

Esop. Matar-se com hum pouco de veneno, e 
com isto se acaba tudo.

Xcini. O ’ Jupiter, para quando guardais os raios^
Esop» Ha de dizer isso a Baccho, e náo a Jupi­

ter.
Xant. Meu Esopo., agora he que eu quero vêr 

as tuas habilidades; se tu me livras deste em­
penho , eu te dou a liberdade.

Esop, Pois , Senhor, para quando sâo as suas Fi­
losofias? Assentemos nós, que a Filosofia náo 
serve senáo para argumentar, e quebrar a ca­
beça.

Xant. Pois homem , par  ̂ esta occasiáo he que 
eu quero que iT>e valhas, tens a liberdade, já ' 
to disse.

Esàp. Promette-me a liberdade ? Veja lá o que diz.-
Xant. Promette.
Esop. Levante o dedo para o ar.
Xant. Náo só o dedo, mas toda a máo.
Esop. Ora pois, ande comigo, que o tirarei des-- 

se mar, e o porei em porto salvo.
Xant, V ê lá̂  o que dizes.
Esop. Ande, ande, que mal sabe egm quem vai,

Vao-sê.
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S C E N A V.
'Muta âo de mar. Depois de se dizer dentro « 

í«e se segue, sahtráo Periandro, Ennio,
 ̂ OS mais qu€ poderem»

o T ' V  V*” °*  ̂ o “ ar.
pa« tom ™ 'luga?

Peria«J. .  ,j  ’ E-nnio, que ja estou ar-

r̂oafs' '̂ ^  concorrendo cada vez
Sabem Fikna, e Geringonça com os rostos 

c L , cobertos»
^as h a tlS a ^ d o  Pa“  vêr
^ ti  r2-̂ r̂ A ^«''“ gonça, que meu pai es-

to ?o oí̂  ®‘"‘̂ a o faz mais ton-
” e dí ? " Ü ' ;  I t  r  “  -i“ “

^^"andro, e Ennio.
vista.* °* sentido, enáo os percas de

‘̂“"̂ ccerem aqui?
" te ‘ ‘a»<a multidáo degen-

disfarçadas. ^
-  --* Â  M|«g tarda este bebê pr des mares.

M  - j  r - '  —  r - . '* .  *%

I
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'S/ihem Xanto  ̂ e Esopo , e todos darão muitos
gritos^ € rizadas,

Toá. Victor, lá vem o bebedor dos mares !
Esop. De quê se riem ? De que fazem algazar-, 

ras ? Pois saibáo que o Senhor Xanro náo só 
he capaz de beber ornar, mas tudo quanto lhe 
mandarem beber.

Xant. Esopo, que he o que determinas fazer? 
'Não vês este povo alvoròçado , e o meu cre­
dito em balanças ?

Esop, Eu serei 0 fiel dessas balanças, e verá quan­
to péza o meu talento.

Periand, Senhor Xanio , por Vossa Mercê se es­
perava , vamos a isto.

Xant» Esopo, e agora que hei de dizer.
Esop. Valha-o mil diabos, não tema, tenha va­

lor. Moradores de Athenas, o Senhor Xanro, 
meu Senhor , aqui vem para beber os níares, 
como apostou , e assim primeiro que o faça 
quer desencarregar a sua consciência ; pois be­
bendo o mar , como com o favor de Deos o 
ba de fazer , porque lém barriga para tudo; 
eis-que bebido o mar, por força o ha de ou- 
rinar; e ourinando-o ha de alagar toda esta ter­
ra, e morrerão todos afogados.

Periand. Para tudo ha remedio, depois que Xan­
io beber 0 mar  ̂ torne a ourinallo na mesma 
praia, e irá 0 mar para o seu mesmo lugar.

Xant. Está bemj e se os peixes me entrarem pe­
la goela, como ha de ser isso ?

Esop. Náo diga asneiras ; pois para náo engolir
8̂ peixes p^ia bebfr p mar por hum funil:

\

h
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essa íiao fie a dúviJa, o caso fie, quepromet- 
teo peber o Senhor Xanro ?

Periand. Prometteo beber o mar.
£iop. Pois bem , como a aposta foi de beber o 

mar somente, mandem fechar todos os ries que 
vao car ao mar; porque de outra sorte bebè- 
ra , nao so a agoa do mar, mas também a 
dos nos, o que náo he da aposta.

teríAtid. Como he possível fechar quantos rios 
vao dar ao mar ?

£sop, Se Vossas Mercês não podem fazer hum 
impossível , também meu Senhor náo póde fa­
zer outro impossível.,

£twio, Pem razáo Esopo.
Xam, Fechem os rios, e eu beberei o mar, pa* 

ra que estou prompro.

’  desfaçam os a aposta.

Todos, Victòr Xante!
Otitr, Víctor Esopo!
Esop. Victor eu, e victor amigos!
Jíant Anda, que te qiiero dar a liberdade, pois 

me livraste deste empenho. Fai-se
sop. amos a casa de hum Tabelliáo para pas- 
sat-me a carta de alforria ; vou táo contente!

Tui ^  , não te descubras , que
Penandro chega d̂o- ŝe para nós.

Ger. D iz  b e m , ve jam os o que faz.^
Senhoras querem hum criado para as

■ merece reposta o meu
»mento . So çotn acenos mç àiZQm
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nao? Valha-me Oeos, eu estou perdido pelo 
brio desra moça! Hei deseguilja. N áotevás, 
formosa Venus , que sem dúvida nasceste ago­
ra das espumas desse m ar, para abrazar os co­
rações; se como a DeidaLíe te adoro, náodes­
prezes as victimas de hum coraçáo; descobre 
es?e rostinhp, qne como Sol se quer nublar 
nessa importuna nuvem ; nao importa que me 
cégues com raios, se anior já me cegou com 
delicias.

Eilen. Huma vez que queres que me descubra, 
aqui me tens.

Cer. E- a mim rambem, Descohrcm~^e,
Peridnà. Que he o que vejo ? F.stou corrido ! Cui­

davas , Filena , que le havias de k sem que 
me fal lasses ? -

Eileti. Queres agora dizer , que sabias que era 
eu, falso 3 'ingrato , inconstante í F>sscs sáo os 
teus extremoj? Essas as tuas Hnezas? Táo de­
pressa te mudaste ?

Periand. Filena , náo tens razao; eu bem sabia 
que tu j mas como estavas galanteando, 
comigo, eu também quiz fingir que náo te co­
nhecia , somente para te ôuvir; e quando isto 
náp fora , ahi verás que quando cheguei a amar, 
sempre foi a t i , e náo ,a outrem j pois ainda 
que te náo conhecesse , náo sei que sympathi- 
CO infiuxo me arrçbatava ocoraçáo, que te es­
tava querendo.

Filen, Sempre, me offendeste na imaginação, de 
que eu era outra.

Periand, Meu bem, meu amor, nem por pen-
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amento te ofFendi , e se acaso me nlo crês : 
deixa-me sepultar nesse mar, c|ue só assim ve-
aPfplin! ® «^orte, que viver nos des-
agrados de teus olhos. '

ás t u í  ’ deixa-me lamentar
s tuas falsidades ao som da minha mágoa.

Ciintã Filena a seçuínte
^ A.

Nesse Jíquido elemento,
A pezar de meu tormento,

, 3 o falso , o teu retrato;
i  ois que tanto se parece 
Na inconstância a esse mar.

Onde está, tyranno ingrato,
A  constância que dizias ?
Onde a fé que promettias ?
M is náo sabes ser amante,
'  , inconstante,
L^ve o mar o teu amor. iTahse

celeridade, porem hei de seguir-te a pezar da
amor te formou das pen-

n e L a f^ r  ^ ẑer dessas azas
pennas. Geringonça, detém a Filena.
. J ?  vossêssáo falsos, e se que-

rem dourar, pois soffráo estes desprezos, ^
Vai-se.

\
H'
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Pra^a, MutacJo.de noite, e sahe Esopo,

Esop.f^  Om a turba nuilra da gente me perdí 
de meu Senhor Xanto, ,e isto he já noi­

te ; onde acharei a este maldito ? Estará em 
alguma ráverna ? Pois aqui mora hum Tabel- 
lião , e de nota, que sabe fazer bem as cartas 
de alforria; eile aqui ha de vir, que este he o 
Tabelliáo da casa: Ora graças a Deos que já 
náo serei singélo, senão forro, eeu forrado po­
derei com mais liberdade dizer a Filena o meu 
amor; pois tenho o demo da bugia presa no

' cepo de meu coração, e eu lhe farei taes mo- 
narias, que ella saiba onde a bugia tem o ra­
bo ; porém lá vero quem quei que he.

Sabem Messenio, e Guardas,
Mess. Quem vem ahi \
Esop. Eu, Senhor, não vou, venho.
Mess. De donde vem ?
Esop, Eu venho da geração de meu pai por aŝ  

cendencia.
Mess. Que armas rraz ?
Esop, Ainda o Rei de Armas me não abrio ai 

minhas.
Mess. Vossè faz-se lollo ? Busquem-no ahi, a 

ver se leva alguma faca.
Esop. Senhores, se eu venho a pé, como hei dõ 

trazer faca}
Mess. Busqnem-no bem,
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I .  M o t n .  Ac]ui tem  hurr»a cousii na al^ibcifa, 
Aiess. O  que he ?
E^op. Isso he hum corno que trago aqui por amor 

do quebranco : (Ji, Senhores, Vossas Merccs 
querem buscar lá por detrás I

-2. //om. Sim , para ver se traz algum ferro I:í 
escondido.

Esop. A'que d’EIRei, Senhores, as minhas na- 
degas não são de coniVabando; busquem embo­
ra , que ahi não ha lerro, ferrado sirn

M íis. Que trouxa he essa que traz ahi nas cos­
tas ? Firem-iha fora, e vejamos.

Escp, Se Vossas Merccs ma -tirarem, di"̂ o quc 
são valentes. '

I. Horn. Elia está atada de sorte, que a não pos­
so tirar. , ^

Aíe^s, Que he isso que levas ahi ?
Esop» Não ne nada, he huma cofcova para ser­

vir a Vossas Mercês.
Afcss. Apostemos que -es Esopo ?
Esop. Com que só Esopo hé corcovado ?
Adess. D ize, para onae vás?
Esop. Eu náü sei para onde vou.
Mess, Assim respondes á Justiça? Levem-no preso.
^sop. X'̂ ejao Vossas Mercês se disse eu bem que 

náo sabia para ondr hia  ̂ pois t>a verjade que 
nao sabia que 'hia para a cadeia.

Sähe Xanto.
Xant, Onde se escondería este Esopo, que te­

nho andado quebá̂ anJo os narizes sem poder 
íopar com cllc ? Alii está a Justiça, vau-iu« 
retitandOc

n
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Mess. Quem vem lá î
'Xant. Am'i^os.
Mess. 'Que amigos ?
Xant, Sou Xanto Filosofo.
Mess. Senhor Xanco 5 veio Vossa Mercê a boas
Í horas.
Esop. À boas horas veio Vossa Mercê, ás avessas.
Xant. Senhor Messenio^ que fez Esopo  ̂ pois o 

tein preso ï
Mess. Per não fall.ar com correzia, á Justiça.
Xant. Vossa Mercê , Senhor Messenio, por querrs 

he 5 ha de sohar a Esopo ; p îs beíri sabe que 
he bobo , e chocarreiro , e se aleuma cousa res-̂  
pondeo seria por graça.

Mess. Basiava ser cousa de Vossa Mercê para o 
soltar. Soltem a Esopo.

Esop, P6 diabo, como fede ! Os esbirros devião 
soltar algum preso.

Xant. Vossa Mercê v'iva mil annos , Senhor Mes- 
senioj pela galantaria que me fez, de soltar a 
Esopo. ,

Esop. Vossa Mercê viva mil annos pela galanta­
ria que fez em prender-me.

Mess. Vamos correndo o bairro. VRo-se.
Esop. Ora Senhor , aqui mora hum TabelMo j 

vamos, para me fazer ja. cana de alforria.
Xant. alforria? j
Esop. Essa agqra he bonecra ! Vossa Mercê não 

me disse , que se o livrava de beber o màr, 
ficando com credito , e honra, que me-havia 
de dar a liberdade ?

Xant. Assim o disse, não o nego; mas eu já te 
'dei a liberdade.
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Esop» De que fórma ?
Xíwí. Quando eu aqui chegueji estavas preso, é 

por amor de mim te soltarão j logo já te dei a 
liberdade, e tenho cumprido a minha palavra. 

Esop»̂  Essa não sabia eu ; assim se pagão os be­
neficies ? Mas eu tive a culpa. Dencára-o eu 
beber o mar, que quando nada podia ficar hy- 
'dropico com muita facilidade j e não fora eu 
taralhão, que o livrara dessa entaladura ; po­
rém eu me vingarei.

Xam. Olha, Esopo, se me trouxeres minha mu­
lher para casa com alguma industria, eu te da­
rei a liberdade.

Esop, Metta-me aqui o dedo na boca, para ver 
se o mordo: no es lã burla para dos vezes, 

Xant. Anda para casa, não te agastes. Fai-se. 
Esop. Vou feito hum vinagre. Vai-se,

S C E N A VII.

Mutação de Exercito, Tocão tambores  ̂ e cla­
rins , e sahirdõ Cresso Eei de Lidia y e Te- 

mistocles rt cavallo,

Tem, y  Nvicio Cresso Rei da Lidia , aonde inren- 
J tas passar com os triunfos ? Sem dúvida 

queres escurecer o nome, e valor do mesmo 
Marte.

"Tcmistocles, quando os homens , corro eu,
' chçgio a desembainhar a espada , há de ser 

para conquistar ô  Mundo : Jí roda a Asia me 
obedece, e a maicr parte da Europa , agora
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me falta avassalar esta peqoena parte da Gré­
cia, e seja dè tòdas esta a primeira que sinta 
o raio da guerra, ppis degollada a cabeça, o 
;Corpa logo se prostra. i

Os Athenienses, Senhor, sio tão destros 
nas armas, como nas letras, é bastava haver 
nella tantos sábios para ser difficil render-se j 
que o bom conselho he o que dá as viciorias, 
maiormente tendo lá hum homem a que cha- 
máo Esopo , que dizem que he astucioso , e 
de grandes ardis.

Hei, Quem faz caso de hum homem á vista de 
hum Exercito? Que gente temos?

Tem. Cincoema mil homens de Infantaria , evín^ 
te e quatro de Cayallaria, fera os vivarideixos,

, 'e gastadores.
Eei. Toca a passar mostra , que quero recrutar 

as tropas, e batalhões, e delles escolher pou** 
COS, e bons, para ir sobre Athenas, e a m îs 
gente fíque para se empregar em omras Praças 
com os Cabos que eu nomear,

Tem. Toca a passar mostra.
Irão sahindo os Soldados ao som da caixa.
Réu Temistocles, vinde tomar as ordens, echa- 

iátar os Cabos a conselho.

* \ li.

[
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S C E N A  V III.

Descobrerse hum Templo , e no fim delle estard 
huma estatua de Jupiter, ao pé da qual ha 
de haver huma Aguia com tres raios nas unhas, 
a qual se ha de mover a seu tempo, e canta­
rá 0 Coro, e äo mesmo compasso irão sahindo 
Messenio, Xanto , Periandro, e Ewpo , o qual
dançará, e depoiŝ  que se cantar tocarão tam­
boreŝ

£sop» A Qui nos correm a caixa.
J^ess, T \  Que novidade he esta ?
Xant. Isto he casa nunca visto I

^ahe Ennio,
Ennio. Senhores) toda a Cidade está alvorotada 

a vista de hum poderoso Exercito com que El- 
Rei Cresso de Lidia vem destruindo os cam­
pos , e ja á vista das nossas muralhas; e tu , 
Messenio, como General das Armas sahe a 
delender-nos.

JlTess, Eu vou, e verá EI Rei Cresso o meu va­
lor.

Sempre líve agouro com este Jupiter. V a­
lha o diabo a ElRei Cresso , que no melhor

contratempo , nos 
veio fazer hum passapié daqui fóra.

JHess, Vamos, Senhores.
Xant. Esperai, pois já que estamos aqui notem-
- pio de Jupiter, consultemos o seu Oráculo, e- 

O que eile nos disser obraremos,
rsrtana. Aconselhou como sábio. '
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Adess, Pais Xanro, pergunta tu , que cqmo dou­
to O far ás melhor. ,

Esop: Meo Senhor falia aoá ]oves como ninguém. 
Xant, Grande Oráculo de Jupiter, como resisti­

remos a E,iRei Cresso de Lidia?
Esop, Pois aquillo tinha muito que dizer  ̂ Tudo 

he opinião neste Mundo.
Haver d como terremoto^ e estrondo,

Esop, Irra , que terremoto ! O Templo parece 
que se vem abarxo ! Este Jupiter será gago, 
que tanto lhe ciisra a fallar ?

Canta-se o Ee cita do seguinte, como em reposta 
do Oráculo de ^Jupiter.

R E C IT A D O .
Ao mais livre de vós, e ao mais escravo 
Consultai, que he hum Oráculo vivente,
E vereis claramente,
Do que saber quereis o desengano.
Elle será o remedio deste damno ;
E para- que o saibais com mais clareza,
Dessa Aguia reparai tia ligeireza.

Voa a Águia acima dita , e se poe sobre a ca­
beça de Esopo  ̂ (jue xahird por terra  ̂ e de­

pois se irá pôr como estava.
Esop. Vossês náo vem a passara que anda voan­

do de verdade ?
Xant. A  Aguia de Jupiter voando ! Isto Ke no­

vidade ! E vai direita para Esopo. i 
Tod. Que portento ! ' -
Esop. Xó diabo. Passa fora.
Xant. Deixa , náo enxotes , tolo . o)há que he 

sacrilégio.
D  2
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£sop. Com que por ser de Jupiter deixarei que 
roe lire hum olho; e mais de que, eu sei por 
ventura se he Aguia, ou corvo ? E isto com
bell unhas, que me chamusque ocà-

X m í , Quem será o venturoso sobre ouem se 
ponha esta Aguia. ^

^^d^ÊlRei*°^ °  venturoso desgraçadoj x ó , áque

ròa  outra vez a J g u ia , e torna para o mesmo
V • j  ^  i^vanta-se JSsopo»
Fertand. Sem dúvida  ̂ que Jupiter quer que Eso- 

po seja o Oráculo. r 'i ^
Mess. Pois responda Esopo.,
Xant. Que ha de dizer hum escravo?*
Esop. Eu náo tenho dúvida em decifrar este eni­

gma da Aguia j mas ha de ser com condição, 
que me hao de dar a liberdade, ^

Dê-se a liberdade a Esopo.
rl',:  ̂ liberd.ade^ Esopo, quando
nao,lha dara o povo, e ficará lives.

Xam. O  que hei de fazer por força, quero fa- 
zer por vontade. Esopo , estás liberto.

Esop. lígora sim. Nobres Athenienses, dai-me 
attençao, que fallo serio. Bem vistes que a 
Aguia de Jupjter se poz sobre a minha cabe- 

. ç a ,  a Aguia he o symbolo dos Impérios , e

perio dElRei Cresso nos quer avassallar, mas 
como depois disra o escravo conseguio liberda-

seaufi  ̂ «seguir os meus conselhos.
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Xant. Bem decifrado enig^ma!
Tod, Viva psopo , e elle seja o director desta 

guerra.
Xant, Esopo, aquella casa he tua , ainda que li» 

berto estas nao te apartés de mim.
Esop» Alguna diabo, que.eu me vá de casa es­

tando nella a Senhora Filena , a quem entre 
agora a servir, e a mostrar-me seu amante ás 
escancaras. Xanto, vamos, que hoje vos faço 
a honra de ser vosso hospede.

T'od. Viva Esopo nosso libertador.
Esop. Náo gabem a porca antes de passar omar- 

ráo.
Tod, Vamos,a pelejar,

Canta o Coro, e se dd fim d primeira Partes
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P A R. T E II.
I

S C E N A  I,
\
Mutação de Selva  ̂ e no fim haverá hum Pala- 

cio onde estará a mulher de Xanto , e sa­
be Esopo,

Esop, T  7 Enho deitando o bófe pela boca fóra, 
V boFé, que ainda depois de libeitp náo 

tenho hurna hora de socego ; pois meu pairáo
r está ateimado a que lhe leve para casa á mu­

lher que lhe fugio; a isto venho eu com tanto 
perigo, porque os inimigos náo tardar.íó muito 
em vir j sç me agarráo, lá, vai Esopo c’òs dia­
bos: como trarei eu esta maldita mulher para 
casa , que huma mulher teimosa hc peior que 
hum cancro) que náo tem cura? Mas alli vejo 
huma quinta, e se me náo engano lá está hu­
ma mulher, e pelo fartum da cólera he a Se- 
i)hora Euripedes, pois agora a eila lhe arderá 
o rabo. Ha por aqui quem venda alguns pcrús, 
patos, gallrnhas, coelhos, e outras cousas co­
mestíveis ?

Eurip. EsX)pô  que he isso, que buscas ? Andacá. 
He possivel que me náo viesses ver até agora.

Esop. A i,,  Senhora , confegso-lhe que náo tenho 
tido huma hora. de meu com o casamento de 
meu Amo 5 o Senhor Xante.
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Eurip, Como he isso ? Xanto.casa ? Pois eu já 

morri ?
Esop, Provera Deos. d parte. Sim Senhora, ca-̂  

sa O Senhor Xanto com a mais linda rapariga 
qua ha ncsia terra. Apenas Vossa Vlercê se 
foi de casa escumando como huma cadelia de 
fila 5 quando logo forâo tantos os casamentos 
que sahlrào a meu Amo , que isso foi huma 
cousa nunca vista ; ajuntárão-se na porta tan­
tas mulheres iodas ,a gritar : a mrm , a mim 5 
outras diziáo : eu , eu. Entáo acabei de ver 
quanto valia h«im Filosofo. Meu Amo vendo 
que chovião nelle mulheres como narua,man- 

' dou que subissem todas, e que o levassem por 
opposiçâo, visto estar vago 9 estrado de Vos­
sa Mer.cè j  foi cousa para’ ver , G Comoeiías se 
oppunhão humas ás outras Î' Qualquer délias sa­
bia bem da Arte de amar, porém Geringonça , 
(que também entrava ,no .’concurso ) levou a 
palma em vidag e Coiiîo meu Amo estava af- 
feiçoado de Geringonça, .ella foi a que triun*- 
fou, e com eífeito íestá .teúda , emanteuda em 
casaÿ á manhã se faz 0 casamento, para o que 
venho a apennar todas as aves de penna ; adeos, 
Senhora. Ha, por .aqui .quem venda ialguns pe­
rils, patos, ou gallinh âs?

Eurip, Espera, Esopo, olha cá o que te digo. 
Esop, Se tem alguns <perús para vender, venháo, 

que os quero comprar. '
Eurip. Elle pagará o pato. Ha maior desaforo ! 

Que este magano de meu marido náò Fasta na­
morar-se da criada , mas tambcm casar coin 
ella  ̂ Estou huma viborao ^
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1

Esop, Eu o creio.
Eurip. Xanto casar-se com outrá mulher  ̂ Istò 

he crivei ?

” 30 se fora Vossa
Mercê de casa.

Eurip. Espera, Esopo, que eu vou comrigo per­
guntar a esse insolente se ha de casar com ou-’ 
trem esrando ea viva I

^sop, E rjo vjva qoe tem o espirito no corpo.
^W/). òe apanhara agora aquelle velhaco Ihe ha- 

yia dar muiro coucej estou ardendo com ze­
los . Montanhas, como não cahís sobre mim 
para sepultar-me ?

Esop, Espere, se quer que caia hum tronco 5Ch 
bre o seu corpo, isso farei eu.

Deixa-me, Esopo, que estou zelosa.
Esop. Parece que lhe ardeo o rabo.

Canta Euripedes a se^uinti 
. A  k  I A.

A vibora insana 
Dos zelos com ira 
Penetra tyranna 
O  peito, que espíra . 1
Nas ancias da dor. 'k

Frenetica morro,
Afflicta suspiro,
Languenre respiro
Nos zelos de amor. Eahs

£sop. A ’ fé que elJa vem para casa ; ora já k
grej o meu intento; mas que cuço ? Tambc

'-‘V
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\

res ? O inimigo já vem chegando ', van>os 
defender a Praça.

Toca 0 Tambor.

S C  E N A  II.

JPÍuta^ão de Arraial^ e no fim estará hum Gas­
tello com gente de guerra , e sahem ElRei Cres- 
ío , Temistocles y e mats Soldados.

Tem, Q O berbos, e arrogances são os. muros de 
O  Athenas! Parecem inconquisiaveis!

Rei. Por isso mesmo será Aihenas o alvo de mi­
nhas iras militares: Se vos parecem soberbos, 
e arrogantes esses muros, logo os vereis redu­
zidos a lamentável estrago O ’ Athenas, ou 
tu le has de render, ou eu hei de ficar sepul­
tado debaixo de tuas muralhas.

Tem. Senhor, o bom Capitão deve ser pruden­
te , e não temerário.

Rei. A prudência he capa dos medrosos ; o em- 
prender impossíveis he principio de iriunfiir: 
vá Volatim á Praça , e diga aos Athenien- 
ses , <]ue cjuem se acha nesta campanha he 
ElRei Cresso de Lidia , a cujo valor se tem 
sujeitado todo o Peloponneso, que me acho 
com a fíor das minhas tropas, que se se qui- 
zerem sujeitar com capitulações honrosas, pa- 
gando-me hum leve tributo escuzaraô de ex­
perimentarem os rigores da guerta , e burn 
assalto rigoroso , e quando não, náo ficara 
pedra sobre pedra. i

‘ V

í- í
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Ssopaida

H irJ hum Volatim ao muro, e dard o mes-
 ̂ >-espondem da muralha.

Mesf. Dizei aElKei Cresso cieLidia, que Athe­
n s , como Soberana, nunca reconheceo Su­
perior, e que o seu exercito náo nos assom-

Athenas brigamos com do­
bradas armas, que sáo as do entendimento.

e assim, que nós resistiremos
ate morrer.

Notável resoIuçfSo ?
Canta o R ü  a seguinte A ria , e Recitado, e de­

pois dá-se 0 assalto.

r e c i t a d o .

Animo pois, Soldadoá, valorosos.
Castiguemos a barbara ousadia 

Athenas temeraria,
Sentindo o insensivel

. De Mavdrte crû I a furia horrivel,
}

a r i a .

^  accende '

De H „ ,e  . e , i  L  

cõn^isteTT primeiro assalto

 ̂ rir? orJJw/ío, arrimando duas es-
i r í l ’ Soldados a

S com os da Pra^a , e se lançará ao
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«teimo tempo algum fogo. Depois d e j l ^  
resistência, entre as vozes dos Soldados, dt-

i?eí. a reçolher, suspenda-s€'o assalto , cjuG
morreo imuita gente.

S C E N A l í í .

Mutação de Sala, onde estarão Xanto, Ennio, 
e Ferianciro, e haverá como humã grande

cadeira no fim,

Xant *KT he razão que pelo exercício das- 
arrr.as se suspenda o das letras , e 

sim em quanto i êlejáo os Soldados no muto, 
náo quero esteja ocioso o discutso uai Au.. s , 
sentemo-nos, e vá de argumentos.

Sabe Esopo.
Esov. A i, quem me açode, que morroi 

'Xant. Que^tensí Que te succcdeo? , .
Esop. Venho esfalfado de brigar com os mim>- 

gos, que dei áo hum assalto na l taça.
Periand. Pois vencemos í _
Esop. E u, supposto lá me achasse, nao u  cou

sa alguma.
Periand. Conio í Isso implica.
Esop. Náo implica; de sotte, que eu hia para 

ver o assalto, quando me disse hunt S-oid.ado, 
' que era todo huma nata , e estava .de senti- 
■ nella : sequer ver ha de-pagar aporta, equiz 

a minha desgraça, que náo levava dinheiro, 
e como me vlráo sem laia ,deráo-me logo hu* 
ma baixa redonda. , ■ >

.  - a  -Si

w

? '
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6o Esop at da ,

P"'"* guerra ? 
Oue torf’ P®P°> û® se fu fazes das tuas, 

e T d d’EJRei Cresso.

sinhor J u J L r " ”eelli* f«i P '®'̂ » ® ue-lhe muito acoute; pois 
desta guertal*  ̂ alcoyitou para ser General

S . 7 '  " ° T  ««ulher ?
Ï  t e r t  "J"" P°'<J“e '’ e hu.
tocafdn ? pois quando se encoleriza,

• bor i  "" baquetas das perhas no taml
balJa  ̂ e c a d T s 'T '^ i He huma

Esop ' EsteiJ^Tf^ ’ r™  P®*̂® ’ “ “ • '
Dorém ?  ‘5I"® logo vem;

- a , „  C o i c C t  r   ̂ '■ >

t a r " ’' ' ™ " ” ''’ ’ "  "  ’  ®»»P‘>.Pen» argumentar.  ̂ *Esop. Quern defendei

o me^"b3 X ’? ""  i

E Z 'f" n -  '5"®s'°es slo curiosas. '
Perian/4 bambem sou curioso.
Perianá. Q  pnmeiro ponto he ; Que o maior

o  t t  ■ "" ’’ 1  "  “ “I“  ■■“ ■ " S '

, - i -  <|ae c „ . „  ta” ;  f £ ,  » " ' “ ™  « -

P terra dos cegos quem tem hum olho

' I



Oh Fida dt Esopo, 6 î

lie Rel, Argumente o Senhor Ennîo, que eu 
estou já pulando para esgrimir a espada da 
eloquencia.

Ennio. Ora contra o primeiro ponto, em que 
se affirma, que o maior indicio do amor he 
andar triste hum amante, argumemo assim i 
A tristeza he indicio do desgosto , o amor 
he o maior gosto ; logo não póde ser . a tris­
teza indicio de hum gosto, qual he o amor. 

Xant. Repita.
Pertand. Nego, que o amor seja o maior gosto. 
Ennio, Provo: Se o amor náo fora gosto todos 

o aborreceriáo , ecomo todos procuráo o amor, 
logo o amor he gosto.

P€riand. Todos appetecem o amor com vontade 
constrangida , concedo, com vontade livre, 
nego.

Admiravelmente; porque a vontade força- 
1 da náo he vontade.
ÍEsop, Isso se acaba com a experiencia ; vamos 
" ás Galés, e faça-se anatomia em hum força- 
i do, para ver se tem a vontade livre. 
lEnnio, Contra.
ÍEsop. Ora cale-se , que náo ha de levar a melhor 
I de seu Mestre , pois ainda que diga huma as­

neira sempre ha de vencer. Deixe-o agora co- 
migo, que hei de baqueallo : Fãciat mihi di* 
cendi veniam, Pater Magister barbatus, 
enamóratus cum Adie hei a sua, contra punctum 
corridum sic argumentor : Se o indicio maior 
do amor fosse a tristeza, non tangeretur vio» 
Iam Barbeirus yisinhum mçnm, ad nmoran-

f i

M i

V t i

■ S:
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d^fn cächopam, scd sic est  ̂ que a viola he si 
gnificativo da alegria; ergo Barbeiro ad n amo- 
randam fregonam non mareiur de cousa alegre.

Periand. Nego a menor, que seja a viola*signr- 
íicativo da alegria, pois ás vezes nella se täti­
gem sons tristes.

£sop. Non potest esse argumentor Ha: Náo ha­
verá Barbeiro, que ad n amor an d am  ̂ vel bi- 
chancreandam fregonam nontangat oiiavado; 
atíjui que o oitavado he som folgazão j ergo 
amor inginhatur com cousa alegre.

Xant, Disiiago : o oitavado he som folgazão, 
ut vulgo o arrepia, concedo, porem se he o 
oitavado molle, nego.

£sop, Tudo o que he molle se arrepia j ocabel- 
lo se arrepia , porque he molle, ergo o oi­
tava Jo molle, e o arrepia se náo podem sepa- 
tíir, poröserem ejusdem furfuris. Este argu­
mento não tém resposta, assim o diz Gale­
no : Otnne molie arripiatur, ou surripiatur , 
como diz a Glossa,

Xant^ Ora calte, que não dizes nada.
Esop, Olhem Vossas Mercês, sempre hum exem­

plo acciara muito hum calcanhar; vá tóra da 
forma : Se a tristeza fóra significativo do amor, 
seguir-se-hia que o burro era a ròais amante 
creatura ; pois he certo, que náo ha animal 
mais triste  ̂ melancólico, fe sorumbatico, do 
que o burro, e assim, ou Vossa Mercê me 
na de conceder que o burro he amante, óu 
na de negar que a tristeza não he sinal de 
guem tem amor, Quid diçis ad hacç l
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Digo que tens razão.
JErwio, Victor Esopo; boa paridade!
Esop. Pois eu náo o disse por paridade; o ce€- 

to be que eu sou hum grande talento. '
Ennio, Contra o segundo ponto da$ Conclusões, 

que diz, que o amor para ser perfeito ha de 
ser cégo; o amor reside na vontade  ̂ o en­
tendimento he o farói que guia a Vontade ; 
logo se a luz do entendimento allumiára a 
vontade, nunca o amor seria cégo.

Periand. Respondo, que nesse caso lambem o 
entendimento está cégo. Se o entendimento 
está sem luz, como pòJe guiar a vontade? 

jEíop. Espere , espere , que agora lhe salto nas 
 ̂ ancas: tolui amor est albarda: atqui que al­

barda est enxerga; ergo o amor ha de enxer- 
gar.

Xant. Quem te disse a ti que o amor era albar­
da ?

Esop. U i, Senhor, desde que me entendo, ou 
antes de me entender, sempre no betço mç 
embalarão com aquella cantiga.

O amor he huma albarda,
Que se põem em quem quer bem;
Eu por náo ser albardado,
Náo quero bem a ninguém.

Xatlt. Isso he questão de nome, vamos ao ter­
ceiro ponto, que he difinir o amor.

Periand. Agora defina Esopo o que he amor, 
que nós lhe argumentaremos.

Xant, Dizes bem, ouçamos o que d iz , c va­
jamos 0 seu juízoy.

!
•I
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64 Esopaida,
Eiîtîio. Bem está, que elle tem grande juizo; 

assim O tivera eu,
Escp. O meu juizo já andou demanda-Jo eni 

Juizo j mas eu por Ihe fartar a vontade me 
niagistral, e definirei o amor.

Xoa. Ora, ouçamos a Esopo, chiton.
So^e Esopo á cadeira, e assentandç-se nelladiz: 
iíío/?. Vulcano, aqueiie célebre Ferreiro, a quem 

a Gentilidade bypothecou o dominio do foge, 
roi. marido de Venus, (ainda que outros di- 

que Venus he que foi sua mulher) va- 
 ̂  ̂ verdade, que eu com isso me não met-
 ̂ estando Venus ao

jpe e huma bigorna em que Vulcano estava 
aten o hum ferro em braza, e sobre este des- 

carregando  ̂o marcello , eis-que salta huma 
laisca, prega-se na barriga de Venus, e co­
mo a queima roupa atea-se o incêndio na ca-

Venus cra filha do mar alto, o fogo a nao 
pudesse abrazar ; fazendo-lhe huma empola na 
barriga. Cuidado , Senhores, com o fogo,

formosura porque 
a belleza he isca, que com qualquer fogo se

ea, he mecha, que com qualquer isca pe-
, he polvora, que com qualquer faiscaes-

presente caso, mas náo
K  A  ̂ empola,
s.nha^ amda que dizilp os Médicos, não he

mezes
Vendo tambor.
>ende-se a formçsa Venus em tanto perigo,.

I

r
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mandos) chamar très velhas suas conhecidas, 
c insignes mczinHeiras. ( Erào ellas mulheres 
muito honradas no seu corpo, e nos seus ador­
nos mui Parcas.) Cada huma conforme a sua 
antiguidade foi-lhe apalpando a barriga ; a pri­
meira velha disse: Senhora, a barriga de Vos­
sa Mercê cem tal quentura, que tne persua­
do que cem nella hum incêndio. Disse a se­
gunda : Pois eu se me não engana o tacto, 
acho a barriga de Vossa Mercê tio .duraque 
cuido tetn dentro delia hum calháo. Respon- 
deo A terceira velha : Com licença das Senho­
ras pomadres, cuido que o que Venus mi­
nha Senhora traz na barriga ne hum bicho, 
pois pelos saltos que dá nella assim me attre- 
vo a affirmar. Palavras não crio ditas, quan­
do escoara Venus pelas ilhargas, e sahio co­
mo huma pclòta hum rapaz cego de ambos os 
olhos, coro aljava ao hombro, e namáo hum 
arco , e pondo-se logO em pé disse a crian­
ça : Nâo quebrem a cabeça , que o que mi­
nha mii tinha na barriga era o Amor, que 
sou eu. Vendo as veílhas este prodígio, disse 
a primeira: Náo cuides, Copido, (que o if  ̂
paz logo trouxe o noriie comsigo ) nlo cui­
des que roe déste quináo , pois canto raontaf 
va dizer que Venus tua mii tinha na barriga 
hum incêndio, que o ter amor ; porque amor, 
e incêndio tudo he o mesmo. A quantos aman­
tes rja tyrannia de hum desdem faz o amoc 
seu foguete, ç de rabo, quando dá as costas 

. aos carinho? , po»“ mais que busca pé para

‘m i

o
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disparar nas meninas dos olhos o foguete de 
lagrimas que chora ? Todas as arvores de ge- 
raçáo são esgalhos da arvore do fogo do amor, 
donde cad4 bomba he hum pomo, e dada fo­
lha hum Iraque, porque todo o amor acaba def 
èstouro, Para as Damas he o amor brazeiro,[ 
para as Criadas chaminé, para ô  velhos bor-| 
ralho, para os moços csquentador, para osas-j 
nos fogo salvaeem, para os lacayos fogo len­
to , para os talues fogo viste lingoiça, para os 
pretos tição, para os rapazes fogueira, e para 
todos Inferno. Disse <a boa da minha primeira 
velha^ quando a segunda, inchando q gorgo- 

t^milo, e encrespando as cordoveas disse: Pois i 
na verdade, que me não enganei em dizer que [ 
Venus tinha hum calháo na barriga 9 pois ne-  ̂
nhuma outra cousa he o amor senão huma pe- » 
dra, e senão vejáo: A cabeça do amor he pc- i 
dra de porco espinho, pois pica os pensamen­
tos âmorosòs , a testa he‘ mármore de que se 
iavrão as estatuas da ausência com o buril da 
memória, os olhos são esmeraldas, cor da es- j 
perança com que engana, a boca rubim pelo 1 

•^sanguinolento; a garganta pedra hume pelo que 
aprca 5 o peito ^iamante, porque hum amor 
so com outro amor se lavra  ̂ os braços porvi- 
cioriosos, pedras victortnas; as mãos pedra Ji- 
pis pelo que cauterizáo , e finalmente o rabo - 
pedra bazar. He o amor pelo forte, rocha vi­
v a , quando prostra, pedra de raio, quando en- » 
goda , pedra de assucar, quando attrahe , pedra - 
iman, quando experimenta finezas, pedra de



Ou Vidu de Esopo, ^7

îocar, quando vence impossiveis, a melhor pe­
dreira , e quando doura ag^ r̂âvos, pedra filo­
sofal. Para as mulheres pedra de estancar san­
gue ; para os homens pedra de funda 5 para 
quem foge, ou as amola rebollo ; para os Bar- 
beiros pedra de aíRar ; para as cozinheiras pe-’ 
dra de ferir lume para os mochilas pçdra da 
rua ; para os marujos lancha da praia i para ps 
meninos confeito seixinho ; para os golosos pe­
dra de cevar ; para alguns pedra cordeaj, e pa­
ra todos pedra de escandalo, Ainda nao tinha 
bem acabado de dizer a uhima syllâba, quan­
do a outra velha abrindo a caixa da boca ti­
rou o cachondé da eloquenciâ 1 e já quasi enfu­
recida disse : Supposio , Senhores, que eu seja 
mulher* j náo hei de ficar vencida  ̂ porque se 
affirmei que Venus tinha na barriga huna bi­
cho , náo disse mal ; pois que cousa he o amor, 
senão hum bicho, hum animal, e hum lagar­
to? E senáo pergunto f que he o amor, senão 
huma hydra de sete cabeças, que nem o inais 
valente Hercules pôde vencer ? He camaleão, 
que se sustenta com o vento das lisonjas 9 he 
larantola , que com os descarnes cura o seu ve­
neno ; quando diligente, he centopêa, quando 
se atêa , aranha , quando com vista maca, lin­
ce 5 quando céga, toupeira , quando desdenho­
so , ouriço , quando limido, lebre, quando va- 

í lente, tigre, quando fie l, cachorro, quando 
mehino, lesma, quando arrastado, cobra, quan­
do trombudo, elefante, quando ncscio3camel- 
\o , quando furioso, leão, e quando pára , sendei-

.  ̂ E 2
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^8 Esopaida,
ro, He o amor para as Damas arminho que 
legala, para as Freiras cãosinho que afFaga, 
para as velhas dragão que mette medo, para 
os mancebos cavallinho da alegria y para os ve» 
Ihos cavallo cansado, para as cozinheiras gata 
borralheira, para as fêas cão de arame, para 
os valentes ama, para os Granadeiros lontra, 
para os çapaieiros bezerro, para os casados 
couro, para os pacientes cabrio, para os asnos 
burro, que dá couces na alma, e finalmente 
bugio, porque á todos préga o mono. Para pro­
va desta verdade pergunrai a esses amantes o 
que fazem, para explicar o seu amor ? Sabeis 
o que fazem ? Fazem hum bicho ; porque o 
mesmo he fazerem hum bicho, que dizerem 
que lenj amor, pois o amor ho bicho. He o 
amor bicho de concha, que no mar de Venus 
se gerou ; he bicho de seda, que iransforman- 
do-se cm borboleta se parece com o amor nas 
azas ; he bicho de cozinha, que tempera os 
gênios mais ásperos , he sabichão, porque a 
todos engana. Quando nos embebeda, bixani- 
nha gata, quando nos mette medo, bicharoco, 
quando nos chupa o sangue da bolça he bicha , 
e finalmente he bicho carpinteiro , que não pô­
de estar quieto com os seus bicbarocos. E con- 
cluio a velha toda esta arenga, fazendo hum 
horrendo, e espantoso bicho, dizendo : quem. 
Vossa Mercê , Senhor Cupído ? Essa he boa ! 
Esta he a definição do amô  que lhe defzo as 
très velhas , vindo a concluir que o amor he 
fera, raîo  ̂ c pedra j fera nos estragos, laionos
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incêndios, e pedra na dureza; e quem quizer íit (f;| ; 
mais vá á sua casa.;

Xant. Por certo, qjae definiste betn o aiftor, . y w \
I em prêmio da tua. sabedoria tq̂ ás o gráo de p |  
f Doutor ei;n Filosofia,  ̂̂
* Perl and. Justo he que laureemos a Esopo. 
lEnnio, Esopo merece todas as honras de sabio.
ÍXane. Has de ser Mestre do Curso que se ha de 

abrir para o anno,.
Esop, Isso he pulha; Mestre do Curso! Aluita 
, hei dc gastar em alfazema, e alecrim paia per-  ̂

fumar a Aula, que cheirará, que será hum des« 
amparo.

XanP, Porém ames de tomares o gr̂ o has deres* ** 
ponder a. huma pergunta solta, que he cosiu* 
me Acadêmico.

Esop. Quem pergunta ŝ ber quer; ora vá.̂  V 
Xant, Dize, Esopo ,̂ porque razso chamáo aoiv 

corcovados* Poetas ? /
Esop. Sic qUiCrit j ò* respondeoi chamio aoscar- 

I cundas Poetas, porque os Versistas deste tem« 
pô  sáo Poetas, mas. he cá para trás das costas.

Periand, Boa resposta!
Ennio. Boa agudeza ?
Esop. Ahi está ella muiro á ordem de Vossa 

Mereô. ^
I Xant. Ora eu icconstituo Doutor, Esopo , pela 
i authoridade que tenho da Republica.

Periand* Muito bem, Senhor Doutor.
Ennio, Senhor Doutor ? Seja-lhe muito par aMirti.
Esop Com que só basta dizer o Ssnhòr Mánt® ' 

que sou Domor para logo o , ;
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Xant, X^xitvci o ^üvida ?
i <hsop> Ora eu cuidava (jue para scr Doutor era
j. necessário andar hum homem eni Salamanca
. ' annos 3 e no cabo só huma palavra basta 

I: resuscitar a hum nescio do sepulchro da
^ ; jgnorancia.

 ̂ C:. ■!
%r ^uripedes gritando muito, e dard com a

■■' ■ cadeira no chão, e ficar d Bsopo debaixo
delia.'■■ *.-'k

í ■» i

■MMk
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t  Ooáe está este patife, e este velhaco de

h ' Onde está, que lhe quero per-
- . Píp ' d e  casar com outra mulher estan­

do eu viva ? Tudo ha de ir raso nesta casa, 
náo ha de hcar pedra sobre pedra.

■ ^^^P- *̂̂ 2 d ElRéí 5 que morro, que me esta­
lou a corcova ! Ames queria ser burro vivo, 
q«e Doutor mor!p. , ♦

Xant, Senhofa , qqe terremoto he esse que vem 
fazendo? Que tem?

£urip, Ainda me pergunta que tenho ? Vossè ca­
nsado com Geringonça estando en viva i 

Áant. R u , Senhora ? Isso he testemunho,
Bitrip. Esopo, náo mo disseste?
MíOp. He verdade, mas como Voss^Merce não 

' queria vir, para casa a fazer vida marital com 
meu patrão , foi-me preciso fingir que elle se 
casava ; porque Vossa Mercê então acoçada 
dos zelos viría para a sua companhia.

Xant. Eu te perdoo a peça pela indusrrU com 
que a trouxeste para casa.

I -

■ ! 'r7  '/iCFiáST-v-,;
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£urip. Esopo, desavergonhado, tu me foste en-.
sanará Pois eni ti vingatei a minha raiva,
° Da-lhe.

Esop. T a . tá, tenha máo pára lá , que já náo 
sou seu cativo, que me libertou p Povo, e alemD\JU aww  ̂ ...-w —-----  w
disso sou Doutor om Filosofia, que hê  o mes- 

/v.-irt* pm nlfirts. eia asora lao botn« Cmo que* Mestre em alhos, e já agora láo bom,.
como táo bom. ^  j  v- *

Eurip, Está bem , tu mo pagaras 5 anda Xanto,
• r ât̂ SCf

ta m  Vamos, SenTiora; vou tremendo! Esopo, 
"ein comigo, que apartarás a pendencia 

Esop. A  Senhora Mestra, e o diabo luüo he num , 
hoje temos touros de capa, e eu farei müito 
por lhe mostrar a manta. Fat-se,^

Ennto. Vinde, Periandro, que já naopossoatu.
rar o diabo da mulher. c 1

Periand. Ide Ennio, que quero ver se posso tal- 
lar com Filena, que ha dias que a náo^ejo. 

^nnio. Pois fical-vos embora. Fat-se,
Periand. Se estará ainda Fijena mal comigo, pois 

desde o dia que o pai foi para beber o m ar, 
me náo quiz fallar ? B e m  disse Esopo que o 
amor era pedra, fogo, e féra, pois tudo te-t 
nho, e tudo acho em meu amor 9 na con­
dição de Filena , fogo no incêndio de meu pei­
to, e pedra no immoye"! com que me detenha 
nesta casa, que parece -̂que sou o mesmo edi­
fício onde habita Filena. Oh quem nunca sou­
bera o que era amor! ‘

Sahe Filena.  ̂ " '
Eilen. Quem está aquií ^
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 ̂Fert/mi, Qqem ha de ser, senaa quem adora 
nao so o ídolo de tua formosura, mas até as 
pareôs po templo, onde te elevas Dcidade ^

-F//en. Se soubera que estavas aqui nao passara 
por esta sala ^

Peri/tnd. A lamo chega o teu odio, que nein̂  
ver-me desejas?

Filen. Náo posso responder , porque minha mái 
Ja veio para casa, e lhe vou iallar*.

Per//end Espera , que te' náo has de ir scni pri­
meiro fazermos as pazes, pois- sena razáovcio 
que estas comra mim. *

Filen. Náo quero admíttu desculpas, que háo dc 
ser tao falsas como tu, que as pertendes dar:

> q̂ e vou ver minha mái. 
zenana. Escuta sequer hum breve instante,, Fi- 

Iffna, as queixas de kum amante afaictoj náo 
queiras que de todo acabe desesperado aos sol- 
pes de huma mágoa. . ^

FHen. Tor me páo decerct mais dize o que que- 
res dizer.  ̂ *

PerianíL Pois escuta.
Cauòa Periandro a seffuinta

A R I A .
ingrata, náo sei porque 

Podendo eu ser feliz,
‘ Fazes com teu ngor,
Que chegoe a enlouquecer.

Cruel Deidade, tô •
Que ainda que infeliz,
Em mim se acha amor,
Que puro sabe arder.

.q

%

S:
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rfíkn  ̂ Compadecida da toa mágoa buscarei hora
e m q w r ...........................- .0 , ,- ,-
satisteça.

s e  E N A IV.(i '
Aluta^ão dt Camera, e sabe Esofo fom hum 

j papel na mJo,
/. ■ r

£ipp. Rande pe20 tenho sobrf as rainhascosn 
^JTtas! Nráo. bastava esta corcova , maf 

sobte ella aindà hum amoc como hiun incha- 
ço l  En confesso que ssm tinha amor á meni­
na 5 porem deppis que a vi hontcm cahindo-̂  
lhe a, baba pelos Cimios da boca, ainda fiquei 
mais abrasado^ vejáo agora a asneira deste mea ■ 
amor, em que havia achar motivo para se ateari 
Eu tomara declarar-me com ella; se pegar mui­
to bem, quando nâo,pouco seperde; mas eu 
acho de mim para mim , que ella niq ha de 
ter dúvida a, ser minha amante, pois já agora 
sou Doutor V e ella que mal lhe estará levir 
etn capello a minha contubernia amorosa ?

Sabe Filena,
FiJen. Esopo, ha dous dias que me nâo dás li- 

çáo; ora vamos a isso.
. Esep. Ora digáo agota '̂̂ ossas Mertiês sem pai- 

xio , rjaem se náo ha de namorar daqoella ca­
ra . Que parece pintada á oleo de linnaça ?

Filiii. Vamos i  üçáo, se queres, senáo vou- 
roe.

'■> . *!■

^4
. .»■

'*>?■ ■■

M'

0 j ' -

'■ SfÄ'-"

“ ■ 'c*.. .ííí̂ |,
'.4

-W"-'' -V .



■ í ■ ■

I

74 £sopaida,

1 •

í:if- .'Íiíl

..nr,-

£sop, Quero, quero, antes porque quero por is­
so não queró. O lhe, menina, ninguém corre 
atlas de nos, tempo tem a lição, converse-, 
mos hum pouco primeiro. •

Filen, Ora conversemos, que eq gosto muito das 
tuas graças,

£sop. Mais e/itendo eu, que gosta das minhas 
desgraças,

Filen, Das tuas desgraças ? Como ? ’
estou mettido na tramóia ; eu co­

meço a expIicar-me; como está o Senhor seu 
pâi dos flatos?

Filen. O^Q tem cá as tuas desgraças com os fla­
tos de meu pai ?

£sop. Isto foi > hum entreparehte; mas o caso he 
, que as minhas desgraças Vossa Mercê... quan-
. ' amanhá... eu estou fóra de mim'

Nao digo cousa com cousa!
.F/íe/i. Que dizes , que te náo entendo? 
iísop. Agora, agora, eu me explico: De sorte 

■”  que Vossa’

sa Mercê de conta,.. ^
«íe fazet de coma ? Tu estás be-

£s0p. Náo estou bebhdo por vida minha : ora es 
pere, que eu me explico neste

m  • S O N E T O .
Om aspiro, ora temo, ora duvido;

Ora grave, ora meigo, ora severo;
Ura t igeito, ora peço, ora náo quero; 
ura f  jiro, ora tenho, e ora envido:

, 11
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Ora Inculto, ora monstro, ora Cupido.;
Ora prompto, ora tiníido, ora fero;
Ora livre, ora escravo, c ora iiTipéro;.
Ora amante, ora ingrato, ora Sfentido;

Ora mo r̂ô  ora vivo, ora me afogo.
Ora rio, ota choro, ora iT\e assanhoj 
Ora yS. , ora náo , e ora logo.

Ora envido, ora perço , ,e ora ganho ^
Ora. incêndio, ora ne4e e ora fogo 5.
Estranho variar de amor estranho!

- j ■ _
Fíkrt. Tens dado mais horas que hum relogio, 

e cm tantas náo le pudeste explicar,
Esop. Pois Senhora 5 nas horas desse relogio apon­

tava o mostrador do tnea enleio , quando a for­
mosura. de Vossa Mercê me cem feito em quar­
tos , e por instantes m’Orr‘endo na repetição dos-
golpes.

Eifetu Sim ? Poiír que he ? ^
Esop. He o coração que esta a bater. 
j-iletí. Pois isso que tem? A todos faz ome$mo, 
Esop. Será, mas eu acho que o roeu coraçáomo 

cabe na pelleporque tem dentro...
EifeJU O que tem?^
Esop. Tem â, â,. â...
Eileri. Se náo passas do A , pouco sabes; que he- 

o que tens, que estás gago?
Esot)\ Quero dizer amor, e não m e chega a im - 

4 a. Ora escute, que cantando me explicarei 
pois já que o^amor he Tarantola, como disse 
hum discreto, que fui eu, com a musica 
farei o veneno do coração.

i. V

í
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♦ Canta Esopo a scpuinte

■ A  a r i a .
Sabes tu quem me atormentai 

IJe mansinho, aqui em segredo : .
He... mas ai, que tenho medo •
Ora cu digo resoluto,
E s tu mesma, ingrata, tu.

Tu fabrícas ĉste enredo 
Aqs meus olhos, que lamentáo 
^  ^̂ §pr daqueUe monstro,
Qoe anda cégo, nú, e crû.

Filta. Com que te namoraste de mim ? Vivas 
muitos annos, que eu disso náo me offendo. 

^fop. , mas eu queria .̂.
Eí/en. Que querias ?

correspondesse tam- 
. , ’ **o* cscrevessemos de parte a parte,

amda que sempre falíamos ; queria que mê 
^sse maw hum coração de azeviche com hu- 
ma htta da sua anagoa , e a fitta havia ser

ha.
d L .  «'Pewnça- E indo nós assim an-
dando, ao depois o tempo daria de si alguma 
cousa j pois que diz? Sim?
d̂̂ pcr j*̂  **?**'̂ *’? ’ molino, que sempre has 
deestar de pachorra ! Vamos a lição, anda, que
ao depois quero oue me notes huma carta pâra

eriandro , que hei ^  escrevella pela minha
e da minha letrâ, tal, e qual.

Ouêr̂ p™ ”*u deferir ao meu re-
9“®nmento, e sobrê  não ser admiuido i como
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amatíte, hei de ser alcoviteiro ? Isso nto 
que o mande; e se Cupido tal souber he capaz 
òc deixar cahir hum raio sobre mim j porém 
nem ludo ŝe leva de hum jacto : eu irei co- 
lhendo favores ás furtadellasi ora ande, me­
nina 5 escreva lá.

FiUn, Dize de vagar, e que á manhã me falle; 
escolhe tu o lugar que for mais seguro. 

f̂ ai dictando Esopô  e escreve Hleíia.
Esop, Meu bem, Esopo, de quem só fio os se­

gredos do meu coração, diga o quanto este se 
abraza nas chammas do amor; não lhe possO 
dizer mais, nem menos, que aos bons enten- 
dedores pouco lhe basta: á manhã i noite e i-. 
pero vello nopateo escuro para o enxergar me­
lhor , o qual cahe para a estrebaria do cava­
lo de meu pai. jDeos te guarde, que le não
Í uê ro dar quebranto. Muito suâ  pelo sovaco, 

bnha hum F. çom hum E. atrás,*
Filen. Ha de ser P. é não E. Não vôs {tu que 

se chama Periandro?
-Esop. He o roe fialtava, qoeret a Discípula 

ensinar ao Mestre! Diga lá 9  A , B , C. 
nien. A , B , € ,  D , E , F.
Esop. Basta, páre ãhi; não vè, toUinha, que o 

E. eitá atrás db F , e não o P ? Ponha, po- 
nha como lhe digo. ,

Filen. Tens razão, eu ponho.
Esop. Ao menos a carta he toda para mim lida 

' ~ nesta fórma.
Lê Esopo ̂  virgulando eotno acinui.

Esop, Meu bem Esopo, de qiícto «6 fio os sê  
grçdõs do meu coração.

] A
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Fileiu Nao quero, has de lêr assim; Meu bem, 
virguía, Esopo de quem só íio, &c.

£sop, Nâo faço caso de pontos, c virgulas , que 
já se não usão. A i ,  que ahi venl seu pai! 

Filen, Pois dá a cana a Periandro. Fai-sè, .‘ 
£sop, Náo a dafei senão a mim, que eu daqui 

em diante hei de ser o teu Periandro, d p,
Sahe Xanto.

Xant, Esopo, que escrito he esse que ahi tens ? 
£sop» He a carta da menina.
X^Ht, Como vai ella com o 1er ?
£sop. Admiravelmente 9 já dá escritos com a maior 

facilidade do Mundo.
. Xant, Sendo tu seu Mestre, náo duvido que es­

teja tão adiantada.
£^op, Ah Senhor, que se ella tomara bem asmi-

nhas lições , talvez que estivera hoje n’outro 
estado.

Xant, Sio raparigas, querem brincar,̂  Ora Eso­
po do meu coração , depois que veio este ti­
gre de minha mulher para casa ainda não pu­
de mais fallar a Geringonça, e importa fallar 

. com ella côus  ̂ de grande empenho ; estimara 
que á manhã* á noite nos visseínos no pateo da 
estrebaria; Esopo, peço-te isto como amigo, 
adeos, que me não posso deter. Val-SQ, 

Esop, Este pateo da estrebaria que diabo terá pa­
ra os amantes? Porem só na estrebaria mere­
ce estar quem he amante,

Sahe Geringonça,
wr. Ora Esopo, tu fazes zombaria de mim ?
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Esop, Doutor de quando em quändo. 
üer. Que ande eu morrendo de amores por 

e que, tu tão secco, tão despegado , e desde­
nhoso me faças desprezos ?

Esop. Mulher , ou tiçáo do Inferno  ̂ não me 
deixarás : Como queres que te queira bem 

' se não acho por onde te pegue ! Não v8s 
que és huma cozinheira, e eu sou hum Dou­
tor ?

Ger, Tu és Doutor ? ,
EiOp, Quando nada; porque ? Não me viste lo­

go na cara o resplendor doutorai? V ê lu ago­
ra se está bem a hum Doutor casar com hu- 

> ma cozinheira? Já se tu foras Doutora, tran­
ca ; porém huma criada chirle, fedendo a adu­
bos 5 non s îjfertur in rerum natura,

Ger, A i t u  sabes latim ?
Esop. In totnm̂  ite i.ite ad temperandas panellas, 
Ger, Agora le quero mais; olha, que importa quo 

lu sejas Doutor? Não vês que ocavallo alim- 
pa a egoa?

Esop, Ergo cayallíis sum egól 
Ger, Não entendo o que dizes, fella-mc como 

d’ames.
Esop. Noíi possum, quia in hac hora venit nth 

hi flatum filosofandi,
Ger. Donde aprendeste isso tão depressa? t  
Esop, Fenit ab alto  ̂ non te importat.
Ger, Que o achaste na porta ?
Esop. Não ha maior desesperaçáo! Queres tu 

também agora aprender Latim ? Mulher, como 
ro hei dc dizer? Nío te posso querer bem.

'í'1
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Deixa-me > quanto mais me segues, mais me 
persegues. Arre com a sarna!

(7er. Que sofFra eu estes desprezos! .
Canta Gerinçonca a seguinte 

A R I A.
Vou-mc embora, Esopo ingrato>

}á te deixo•, pois náo quero 
Teus repúdios aturar.

Tu desprezas o meu (rato.
Sem olhar, que te venero^
Pois amor me ha de vingar, f d̂hsf.

Sal)̂  Messenia,
\Mess, Esopo, estamos perdidos.
Esop. Porqne, alguém nos busca ?
Aíess, Sahio do Exercito d ElRet Cresso hum 

Soldado a desafiar hum dos nossos, e que á 
manhã o esperava no campo só por só, ecom 
armas iguaes; e quando náo  ̂ que incorreria­
mos em pena de cobardes; e opeior he, que 
não ha quem queira acceitar o desafio, porque 
05 melhores Cabos, e Soldados estão cioences 
ctas feridas das settas, e assim pois Jupjter te 
escolheo para Director desta guerra, dize o 
que faremos.

Esêp0 O caso ainda assim he de barbas; mas 
por vida de Esopo, que eu mesmo hei de sa- 
nir em pessoa ao desafio.

JMes$ 0 Tu, como? Senão sabes jogar as armas, 
e 0$ inimigos são déstros nelias?

Esop. Vossa Mercê, Senhor Messenio, estien­
ganado*; quem lhe disse que eu não sabia jo- 

AS armai ? Ainda não na muitas horas que
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foguei a minha espada com hum Tambor ági 
jogo das chapas.

Mess, Náo te ponhas com graças, dá remedid 
a cousa de tanro empenho.

Efop. Pois j Senhor, lènhò dito, eii mesmo sahi- 
rei: eu posso fazer màis, que dar o conselho, 
e execuiallo? Orã ande, que na guerra vale 

\  tnais a industria que o valor.
Ãíesŝ  Dé ú ludo se esperâ  ,

S C E N A V.

Jllütaçdo de Analãí, E apparecerd a Pta^á  ̂é 
a hnm lado El Rei Cresso com alguns Soldâ  
dos i e no meio do Theatro Temistocles com 
espada  ̂ e rodellâ

Rei, T  A' qué fízestéí o desafio vê íá como lé sã- 
J  hes delie, não noS desacredites.

Tem. Táo poucas eíiperiencias lenho dado do meii 
valor ém tantas carnpanhas , para que agora 
Vossa Magestade desconfie de mim ?

Rei, Bem sei que és bom .Soldadoj e valotosò 5 
mas nem sempre ti fortuna pòde ser favorável:

. quéifa Júpiter que triunfes j que a tua gloria 
será a minha!

Terfí, Venha quem vier , venha o tnais valéntè 
5oIdado dos Aíhenienses, que do primeiro re**'

. vés o hei de descabeçar. O’ lá da Praça , não 
■ \em e«e Valente í

. jjp*  ̂̂

i i, 7
.’í
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Esopaida, -V
•;í,í'Bavera huma porta na muralha da Praça poir 

€?íde sahird Èsopo com capacete, espada , e 
rodela : e dirá dentro o que se segue.

Bentr. Esop. Já vou, espere, (]ue me estou 
apolvilhando. Cuidado náo me fechem a por­
ta do muro, que importa.

‘ Sahe Esopo.
Esop, Ora salve Deos a Vossa Mercê.
Eem. Vossê he o do desafio?
Esop, Cuido que sou eu, se menáo engano; ar­

re lapas ! Que será isio , que me náo posso 
ter nas pernas! Estava eu manso, e pacifico?, 
quem me meireo em desafioj ? Ahj D. Q uíkq-;

, te , onde estás, que aqui eras tu geme!
Tem, Ora pois, vamos a isso depressa. y
Esop. U i, Senhor, que pressa tem Vossa Mer­

cê ? Morra eu de cutiladas , mas não quero' 
morrer de afogadilho. Com licença de Vossa* 
M ercê, já venho;

Faz que se v a t , e torna a voltar,
Tem. Aonde vás ?
Esop. Vou mudar de camisa , que entendo que 

estou mijado com aIguma*cousa mais.
Tem. Bom contrario tenho eu | Desta vez logro/ 

o  triunfo, meçamos as armas; estão iguaes.
.fV Medem as espadas,

Esop. Esizo iguaes? Não ha tal.
Teiu, Como não ?
Esop, A sua espada tem punho de prata , e a , 

minha de cabello. Não, henhor, hão dc ser • 
armas igüaes, ou eu náo hei de brigar.



Óu FiJít ãe Esçpo. 85

■ ; 'í > '-íxi

Tfm» IgiJaes , se entende , do mesmo compnmen- 
to ; bem parece que isto náo he terra de Sol­
dados, mas sim de Filosofos.

Esop. Tu 0 amargarás na conelusáo. ^  partes
Tem. Pois esiáo as armas iguaes , agora parta­

mos o Sol.
Esop. Que parta o Sol ? Quer-me vossê partie 

o Sol da índia com os dénias ?! Quem parte a 
Sol melhor me partirá a cabeça.

T em. Bem estamos, toquem os clarins a investir.-
£$op. Mande ames dobrar os sinos; porque eu 

liesia vez aqui fico enterrado*
T ocão hmnã marcha com as trompas.

Rei. Que farso os dous 5 que tanto lardáo a in­
vestir ?

Tfftt. Ora vamos,
Êsop. Pois vamos. Adeos até á manhã. ; , .
Tem. Briguemos, quando nâô  vcu dando, ' ^
Esop. Dê . dè, que eu farei queixa a sua Mãí. ,

E que fará ?gora Geringonça ? d parte, -̂ v
Tem. Ora já te*̂ náo posso aguardar, qne nas di­

lações periga o iwien credito. Investie. ;
:Esop. Espere, espere, tenha mão, que já náo 

pode brigar. :
,Tehi. Porque?
Tsop. Porque o ajuste foi ser com armas iguacs ; 

quamo a isso náa 'se me dá.
\Tnn^ Náo se te dá das‘.armas ? Pois em que te

fias?’
Esop. Fio-me na coura, ‘.‘p!

. Teín, Pois aa armas estáo iguaes, que majs fal- 
.• .tú^aqui para;tâ lei do duello ?

E z

l:
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Esop, O desafio foi, que havia ser só por 50í
‘Tem. Sós estamos.
Esop, De burro  ̂ isso he nao ser valente  ̂ vossè 

com geme de escolta atrds? Onde está ahi 
graça ? Náo sabe, qüe nec Hercnies contrn 
quanto mais quem náo. he para ser criado deá 
Hercules?

iTcm, Eu vetjho só, e náo trago nenhum comi-j 
go. Foíta-se.\

Esúp, Quer agorâ negar o que eu estou vendo?- 
Olhe para trás, e verá com os seus olhos : ahi! 
hum 5 dous, ites, dezanove , cincoenta.

Ao voltar Tanlstocles a cara da-lhe Esopo htima 
Cfitilada y € dciiiirá a fagir para aPra^a^ ’ 

e cabe Temistocles. ^
Esop. Agora que se vira, reviro eu. Zumba,^

Fãi se, í
Tem, Ah traidor , que tne mataste! Traição! 

Traiçáo!
lUi. Que foi isso, Temistocles ? Tu ferido dessa 

sorre ?
Tcm  ̂ Que ha de ser ? Hum traidor, que cjtzen- 

lio-me que eu trazia gente de escolta, indo a 
virar a cara nie deo huma cutiladà.

Dentro, Viva Esopo, Esopo viva ! Victoria!
Rqí, Com qúe Esopo foi o que veio ao desafio? 

Ainda estou mais picado!
Tcrr. Veja Vossa Magestade se disse eu .bem, 

que Esopo via de fazer a guerra;«
Eei, Püis juro quê daqui em diante apertarei mais l?t 

o cerco, só para apanhar ás mãos este velha- p 
€0 de Esopo: anda curar-ie na minha tenda, |

Fâo-se, I
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S C E N A V I. .

Mutai^So de columnas  ̂ on pateo escuro a^4c- 
jado. E~ no jim estard huma porta  ̂ e sabe 

.-i Enripedes.

V Enlio como tonta ! Isto he o que 
quer qué he. Estando eu no melhoc ' 

do somno náo acho na cama o meu marido^ 
vou á cama de Filena também p náo' acho, 
nem Esopo apparece; tenho corrido, toda a can 
sa de alto abaixo sem vêr a nenhum, me 
cbriga.a vír por estepareo; entrei na e3rreba*r 
ria , nada encontro ! Q.ue diabo será isto ! Mas 
eu cuido que sinto pizadas , eu me retiro para 
este canto, que hoje haverá serra Hespanha.

’ ' • jRctira-sê ^̂
Sabe Filena,

Eilen. Aqui mandei que esperasse Periandro, e 
Esopo. me disse que elle já aqui estava ; mas 
eu náo sei por onde ponho os pés, e tenho da-

' do mil quedas ; pois coro o escuro da tioite 
náo sei por onde venho, nern por onde pizQ jr 
a i, amor, a quanto obrigas !•

Sabe Xanto,
Xcint, Agora acabo de vèr que Ke cego o amor, 

pois como cégo venho ás.apalpadellas por tan- 
los corredpres até chegar a este pateo, que ha 
de esta noite a campanha do amor em que 
quero fali ar a Geringonça.

Eilen. Mas eu cuido que alli veai gente ; qu t̂n 
ha de ser, senâp Periandro ^
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'XartL Sinto pizaââs, e o vplto, sc me nao 
ganOj para mim se vem chegando; sem dúvi­
da he Geringonça ; que espero, que lhe náo 
falio? Vein embora, pois tu cs a íu? que ms 
trás cégQ a lallar-te: tanto tardaste?

Tilerii A voz he de'meu pai , eg estou perdida J 
Ora quando os velhos tem amor, que faiâb os 
nioços ! Eu vourme retirando; ha maior des­
graça , que quando busco a Periandro encontro 
meu pai! ^airse»

Com o escuro não atino onde ella está.

J^ai Xanto chegando para onde çsPd Enúpe» 
des, e sahe Esopo.

XatJt. Oh ! Cá estás lu ? Pois agora ju podèrcr 
mos falíar. .

Eurip, Ai', he o Senhor Xanto? "Voh eu me cair. 
lo aic* que elle se dèclare bem, que quero ver : 
a quem busca.

Esopl Esta casa parece-me encantada, pois desr  ̂
de a meia noite que sahi de cirna, até agora / 
estive sem atinar com opateo Valha-te: o dia- • 
bo pateo, qne a tantos fazes patear! Ora aqui 
estou eg no meio do campo; venha r.goî a Fi- . 
iena a desafiar-me, e veremos como se porra ' 
comigo. E o velho fica logradtf, que eu náo 
dei o recadp a Geringonça, P

Xant, Minha Geringonça, náo sabéè^qu^morro 
por ti ? Pois como me desprezas ?

Eurip, Meu dito, meu feito ! Ora qtíérq fingir?
me Geringonça. * ' *

Xanp, Náo respondes , amofés?
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Eurip, Como ^uer que o queira se Voâsa Mercè  ̂
quer tanto á Senhora Euripedes l 

Kam, Valha o diabo Euripedes, qué por sua 
causa náo tne declaro teu amante ! Tomarâf 
que já morrêra , para casar comtigò.

Eurip, Ha quem isto ouça ? Eu quero disfarçac 
ainda.

Esop: Mano tarda Filena ! Onde estará esta bu­
gia? Mas patece-me qúe já a estou vendo vir 
tique tique, com a sua anagoa de franjas, ça-. 
patinho, de tessúm , o cabello desgrenhado, çu-*, 
berca com a sua capona. Mas ai , que agora 
me lembrou huma cousa  ̂ que ŝe ella me abra-, 
çár poderá topar cora i  minha corcova, é por,

- ella conhecer-me pelo tacto! Pois bom remé­
die , em tal caso direi que roe abrace pelas gam-v 
beas, que he hoje o rigor da França i mas se 

- me náo engano ahi vem geme, c o pizar he
de mulher. ^

Sahe Q burro que vai para Bsopo, 
Ella he sem dúvida, que a conhece o nari2. 
pelos aromas que exhala j e como vem sere- 

V na ! Ora íingir^mç quero, Periandro. Vern ca\ 
Planeta da quarta esféra, vem, formosa V e­
rnis, a mitigar o fébricitante ardor de meu pei­
to com o assucar queimado dos teus carinhos i 
mo me dizes nada? Estás muda? Sem dúvida 

í que o teu pudor te embarga as vozes na Chan- 
celi^â do peito. Zurra 0 burro, Calte, catl- 

' te, náo te suffoques ; coitadinha dà minha me- 
' nina , como estás rouca ! Estou táo contente i
pesta vez hei de 'dar duas figas ao amorj



'í )

Ir

I Ifii' " o ' ■  ̂ ^
l/£Í / : ' ^

■ - -.r:

88 Esopaida^ ^

'^4?* í^uito me resistes, ingrata Geringonça} 
Eurip. Quero apurar bem a paciência.
Esop* Ora agora, meus amorinhos, meu feirici- 

nho, dá-nhe essa máo de jasnoim, ou esse pé 
de cravo , para pôr, e dispor no canteiro cie 
meu coraçáo. Zurra. Falia de ínansinho, nao
ouça teu pai; sempre me vas a Olha I
cá , cjueres tu casar comigo > Zurra, Sim ? Poiç 
havemos sal\ir a furto, deî ca estari mas tua 
mâi náo o saiba.

'Xxwí. Ora isto bs já desesperação.
Fíiz que pega nella,

Eurip, Retire-se lá ; quem he ?
Esop. Menina, náo gastemos mats tempo, ajus­

temos o nosso amor j ora. dá-me hum abraço , 
anda, náo sejas burra.

liío ir Esopo abraçar o burro dd-lhe este dom 
couces j  ̂ aosgricos de Bsopp sahird Gerin^ 

gon^a com huma candêa accesa.
A-que d’£lRei que me rnatas ! Ingrata, 

com isso pagas o meu amor?
Ger. A^qoe a E lK e i, lâdrôeç no pateo ? Sabe,
Eurip, Guarde Deos a Vossa Mercê, Seníor Xan-: 

to 3 pois que vai ?
Xant, Isto he encanto j ruofinq homeni, que ha 

de ser de mim!
Esop. U i, Filenaconvertep-se em burro ! Andoq | 

discreta para a náo conhecerem. O ’ Filena, tor- \ 
iia-ie outra vez em gente, que corn a beiralha-r 
da que aqui vai ninguém repára.

per. Eu estou pasmâda! Que diabo he isto, que 
yejo ! ' 4 -

a
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í^utip. Q) ĉ di.2 a^ora, velhaco, magano ? I oís 
quer que eti morra para casar com Geringon­
ça > A ’que d’ElRei sobre esre magano!

£sop. E o velho como está r?o!
JjfVíMí. Náo te posso responder ; vou matar-me 

antes que me mates. Fai-se.
,Eurip. Peguem-me nesse mágano. , ,,
Ger, Ai 9 Senhora 9 deixe o triste velho 9 bem Ino

bastão os seus achaques.
Emip. Ainda acodes pot elle, velhaca? Fai-se, 
Ger. Náo sou amiga de ouvir pendências. Eso- 

p o , que fazes aqui ao pé do burro .
Essp. Calte, *|ue náo he burro, he tilena, que 

está disfarçada para a náo conhecerem. Nao 
me dirás ; pará que trouxeste agora essa can- 
deia , pois com ella fizeste tantos desananjos. 

Ger. Com que essa he Filena ? . ..
Esop. De que te espantas ? Nunca ouviste dizer, 

que Venus se converteo em gata ? Pois que 
muito que Filena se converta em burro ? Pois 
por certo que náo he Venus melhor do que 
ella. -

Ger. Pois dá-lhe hum abraço.
Sahe Filena gritando.

Eilen. Venháo acudir a meu pai, que esta pata 
se enforcar na grade do leito, por náo aturar
as guerras de minha mái. .

Ger. Esopo, fica-te com o reu burro. Vat-se. 
Esop. Ora. só esta a mim me succede! Que es- 

tivesse eu esfalfando-me em dizer finezas a hum 
burro! Sem dúvida levei dous cpuces j cuidati- 

que levava dous pescpçóes. ^
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5O'. Ssopaida,
/ ’//e«. Andem acodir a meu pai , qne se enPorcá;, 
£sop. Deixe-o enforcar, que eu também vou fa­

zer o mesmo. Arre com a cancaburraia da 
noitesinha ! Olhem , não ha coiisa mais fíel quê  
o nanZ, por isso lhe fedia o bafo a cevada 9 
mas como tinha o nariz ecgo de amor, cuidei 
que me cheirava a beijoim,; •

J îlen. Anda, não. te detenhas, que rneu pai es-* 
tara já enforcado a estas horas. 

jEsop, Isto não sâo horas de se enforcar ninguefn 
e senão vamos, e verá. A h ! Ingrata, não re 
perdoo q iusio desta noite, que"toda foi hu- 
ma bur^da; •
Cantuo Buripedes  ̂ Esopo^ e Geringonça '

a sertiime 
A R I A A :5.

Calte, calte , marafona, - 
Calte, infame bribantona.
Senão vou saltando em ri,
Que fiz eu, Senhora, que?
Porque assim sem mais, riem 
Táo cruel me trare assi ? „
Deixe a moça j ouves ru ?
Não lhe digas chus, nán bus;
Te passar-lhe o frenesi.

Eurip, Hoje aqui te hei de matar.
Ger, Hoje aqui náo hei de estar«
Esop. E eu aqui hei de ficar.
Eurip, Pois que os zelos,
Ger. Pois quô a dor,
Esop, Pois que amor.

Já me faz desesperar.

Eurip,

Ger.

Esop,

V ( \
(:■
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Nao te qnero mais em casa, - 
Vai-rev, vai-te para fóra.
Saiba Deos, e todo o Mitndo 
A innocencia , em qae me fundo.
Calte, filha j aUrt',pa o ranho ,
Toma o manto e vai-te embora5 
Que os enredos deste pateü 
Náo se podem aturar.

S C E N A V H . , ,

Mutação de'Camera. Sabem Xante, e Esepe.

Xant. , í 7  Sopo, ouve-me por tua viaa.
Vißp ' O  Senhor , eu confesjo-lhe que ja e ^ u  

íurependido , e artenegado : nem quero onvillo, 
nem quero nada desta casa j vou-me entbofa,

Xant, F(y'rs porque? . . ,
£sôp. U i, Senhor, he zombaria andar aqni ern

huma roda viva , Esopo de dia, Esopo de not- 
le , eomo' se eu fora algti.m-bonecro de corti­
cal Huma casa de enredos, ehum enredo sem 

- fim ! Vossa Mercê libidinoso ,̂ e sua filha ru­
de, sem tomar as minhas lições, e sobre ludo 
huma mulher brava •, haverá resistência, que 
tal possa soíFrer ? Pois . . .
^  . a r i a .

Vèr o tigre de fninha Ama, '  ̂
Quando *eín cólera se infiarnma,
Dizer ao marido amante:
Venha cá, velho bribaiuc, 
p  0 velho paciente

} :̂
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Ŝ z Esopaida,

Corn voz baixa, e rremebuncîa 
Lhe diz: cake Ja, serpentei 
Quando diz de lá Filena ;
M ái, náo seja impertinente ^
Tenha modo, e lenha siso;
Mas confesso, que com riso 
Me faz isto escangalhar.

E que o mísero carcunda>
Vendo tanta barafunda.
Tal se atreva a tolerar !

S'a he Mes sento ̂
'Mess, Que êja possivel que estejas a cantar 

Esopo, quando estamos na maior aiflícção!
Esop, Pois qne ? Temos outro desafío :
Mess, Náo vês o miserável estrago em que está 

esta Praça, com hum cerco ha tantos tempos, 
sem nos vir soccorro de parte alguma, e já 
iiáo ha comer para os Soldados ? Nestes ter­
mos , dize , o que havemos de fazer ?

JCant, Senhor, eu sou de parecer, que nos entre­
guemos , que náo ha resistência c;, hum poder 
táo grande, ^

£sop. Calle-se lá , não se mctta onde o não cha- 
' mão. Ah Senhor Messenio , Jupiter, que me 
nomeou para General, bem sabe o que fez, que 
elle náo se engana comigo ; mande Vossa Mer- 
ee escolher hum par de Soldados, os que lhe- 
parecerem mais valentes, e a cada hum dê hu­
ma saia, e huma mantilha ; *e que se prepa­
rem coro armas curtas, e esperem por mim á 
boca da noiçe no postigo da muralha, que eu 
la estarei; e que fação o que eu disser.



Ou Víàa de Esopo,

Mess. Que inientas fazer í 
Esop. Lo^o o saberá 5 andem comigo , que são 

huns fonas,
X/nn. Queira Deos 5 Esopo, que acertes.

S C E N A V III.

Mutação de Arraial, Descobre^se a Praça €0)ít 0 
cerco dos Soldados, El Rei  ̂ e Tetnistocles,

Otavel consfancia tem mostrado os Atile­
i s  nienses neste sitio 5 pois apezar de todo 

0 meu poder rne resistem valentes 1 
Tem. Eu entendo, Senhor, que cedo capiiula- 

ráó j pois segundo bs informações que deo huiti 
Soldado que fiigio da Praça, está já semm’anti- 

* memos i com que cedo lograremos a victoria. 
Rei, Tomara haver ás mãos este Esopo , que so 

por elle aperto o cerco da Praça j mas nâo vês 
abrirse^o postigo da muralha?

Sahc dv pãsiigc) Esopo vestido de mulher f e da 
me&ma sorte alguns Soldados ccni alguns cu*

: télos j cjue ao depois, puxar ao por elles..e dtz
dentro Esopo 0 seguiníe ' . '

Dem. Esop. Náo me fechem ä porta que ahaS
■ perderemos o .peZQ, e, o feitio^

Mess. Vai descansado, Esopo, que aqufuco eu, 
c Jupiter, permiita que te não suççed^.aigutiia, 

^Esop, Quando eu der hum assobiojf fazer o que 
« iciótenho! tiito, eTingir falia de ii)ulher. Saheittp
Tem, Qçie/Ti vem Já ? .  ̂  ̂ " 1 '

^  ̂ sop^. Soabor 4̂ ® já foi quebrado so-
Praç,.
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mos humas afflictas mulhere^, c|ne (jneremds 
lallar a ElRci Cresso, ou da Lidia.

Mei, i^qui me tendes', que he o que quereis? 
£,sOp. Vossa Magestade saiba que eu sou huma 

donzella , (salvo tal iugar) que com estas coin* 
panheiras sahimos xia Praça, ou para melhor 
dizer, nos lançarão á margem,

J^ei. E porque vos expulsarão ?
£ so p . Eu sei ? Senhor, Vossa MagestaJe, se al­

gum dia foi mulher bem saberá das nossas ma- 
■ zelas ; mas pelo que me disse hum Tio meu 

Tambor , que se lançava a gente inuiil para 
a guerra ; porque comíamos o comer dos Sol­
dados. .

^Rei, Pois tanta falta ha de mantimentos!
■Es'Op, A i, Senhor, isso náo se falia! Eu hont-Çtii 

Gomi huma frigideii a dc JenJeas , por não t̂ er- 
outra cotisa ; esta minha companheira, parir»- 

í do honrem hum filho huma visinha sua ,*o co- 
' meo , e ainda lhe kmbeo os beiços : .pois agoa ! 

V Só dos' oihos-.bebemos ás Iai»rirnas. Em fim , 
Senhor 5 nós estimamos m̂ vaiio que nos deitas- 
'Sem fóra para encherr ĵos a barriga * pelo'que 
vos pedimos, Ser/nof  ̂ qjqie nos manddís-dar de
cear, e aga-^lhar: e adverti, que a clemencia. 
nos Prip, ;̂ipeswie a melhor ppdra que adorna a'
sua

•fpes 
Lioiroa. \ K

fã í. Tefriistòcles 5 ag. ŝalhât essas mulheres, que 
•3 *eü mŜ iVoil fecolhê r'. ; n • /  Fai-s^. if

Supposto que 'd escuro da doi t e: mal medei­
xa perceber as feições desia moça ç pelo melâl 
da vo2f,‘ e-pdto modome càin CAfmáá^.JpjirPi»



Ou Viàa de Esopo.

Esop. Pois havecnp.̂  .dormir n̂o campo, Senhgr 
Soldado ?

Tí7/i. No campo não; mas na minha barraca sim, 
pois me compadeço de vós: e na vossa com- 

■ panliia suclvisarei as asperezas de Mane : as­
sim o permiua o amoi !

Esop. Amorí Ai que graça! He nome esse, que 
nunca ouvi. Estou hem aviado se o toldado rrie 
namora. d pcirPe.-

T^m. Ora dizei-me ; que faz lá çsse maga no de 
Esop.o ? Ainda he vivo?

Esop, Coitado de Esopo! Anda bem achacadê  
ejá está quasi louco com huma; itima notável, 
dizendo que he muihsr, e náo hon̂ iem.

Tem, Táo grande jnizo hãvia <ie dat volta; pois 
sinto: que snpposto me enganasse no desaíi©, 
com tucio sei que he »homem'de prendas,

Escp, Com que Vossa Mercê he o do-desafio?
Ora console-se com as disposições dò Ceo, .

Tem. Ora , meu amor, . eu manda/ãccommDdar 
as tuas cornpanheiras«̂  e tu vem. para a;'mi­
nha barraca. ' - i:; •

jÇ:sop. Para a sua barracâ ?; Issomâo,
Tem, Ora anda. "
Esop, E a minha reputação?
Tem. Vem segura , que os cavalheiroS' íem̂ aOti- 

ra , e piedade. ».
Esop, Pois olhe , nessa ^iteza me;fiop porém 

também me ha de fazer̂ ^̂ .oífavor demandar-ràr 
tirar todos os Scldad̂ .̂ para as suets tsrídacjhYĝ  

.(Dizesbem.‘ íEspera. aqfíii , licpae: •;
aquartelar a geme, qu/F 'SUpfíonhQ̂ qnê  (bs da. j 

í/ Praça nio se airev̂ ráQ a sahix. E  * j
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JEsop, Isscí he certo; torháraõ elíes bôrri páó. 
la , companheiros fiéis , cuidado , acomec- 
ter com valor, e ir dando a traxe rcoxe, que 
os apanhamos na carî ja. '

S a h e  Tem istoclcs.

Terri, Todos já se recolhêráo, anda comigo. 
'Æ so p . Eu hâo vou sem as minhas companheiras ; 

ó lá, agora, A ssob ia .

Investem  as m u lherts a le in is to c le s , e m a is  S o l-  
dados y entre os qnaes h a v e rá  p ende tie ia , e se 
recolhem pelo postigo do m uro  : e quando Ê so -  
po fo r  a ch a rá  a  porta  fechadU i

'tr
f

• I -Vi
/ 1 ̂  I

l e n u  Acudâo todos ! Traição Í TraiçáóJ Qüe sáo 
homens, e nâo mulheres.

JEsop. Dar a matar, morrão estes cães.
T o d . Morrão os traidores.
£ so p . Vamos; que já vem niuitoS;
Sold. Vamos para a Praça. F3õ-se.
B sop. Não Techem a põr'ta-, que ainda falto éa 

parà entrar.
JDentri Não pode sér *, que já os inimigos vem 

de envolta com os nossos.
Esop, Se vem Üê envolta não ha que temer, que 
. • sáo crianças’, abr̂ : apressa,
■ D .en lri^^io  ha ordem!.-^

St^Fm . Dá te á prizãa ,̂  s|nãò mato-te.’
-^sop .i A i  ,:.ineo hepi ,j:não jnc ieres presa  ̂ qq%

vou poi vonfadc-. p . " i">  ̂ ■
,' 1 -1

m

í-a '
 ̂a



Ou Vida de Esovo,

íTem.-Ainda te finges mulher, velhaco? 
Tod. Morra esse traidor.

P7

Sahe 0 Rei,
Rei, Que alvoroto foi este i ^
Tem, Senhor, as mulheres eráo homens disfar- 

çados, que vieráo com armas, e apenas nos 
apanháráo recolhidos fizeráo logo algumfCSira- 
go lios nossos 5 que pudera ser mais \ e codos 
fugirão , e só apanhámos escc.

Rà, Diie quem cs ?
Esop. liu sou ninguém.
Eem, Agora conheço que és Esopo,
Rei, Confessa a verdade.
E$op, Senhor, eu sou Esopo, que peço perdão aí 

Vossà IVIagesiade da minha descoriezia.
Rei, Velhaco , insolente , lantaS me tens feiro , 

que agora te mandarei enforcar.
Esop., O lhe, Senhor, que eu sou nobre, e náo 

posso morrer enforcado.
Rei, Ou possas, ou náo possas, heide-te matar; 

e só o deixarei de fazer, se me fabricares hu­
ma torre no ar.

Esop. Acceito : dè-me a sua palavra, e'junta- 
rneme me ha de dar os materiaes.

Rei. Prometto tudo , pois vejo que tu não has 
d# fazer a torre no ar, e assim sempre te ve­
nho a matar; vamo-nos, e levem-no preso pa­
ra que náo fuja.

Esop. A i, afnada Aihenas, que nSo sei se re ve­
rei mais ! Adeos 3 Filena, adeos, rAi'se^

G
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S G E N A  IX.

Âfuta^So de jardim corn estatuas, E  cantard  
0 Coro huma Copia, e sahe Filena.

filen, O  O" a musica me diverte neste amoroso 
tormento em que vivo 5 pois sobre nao 

poder fallar a Periandro, que supponho Esopo 
Jhe nao deo o recado , agora sei que Perian- 
dfo vai tambem a pelejar pela falta que ha de 
Soldados. Oh que baralha sente o meu cora­
ção ! E por ver se acaso podia divertir a mi­
nha mágoa 5 vim a este Jardim , cujas estatuas 
estão feitas com tal artificio , que repetem fiel­
mente o écho que huma pessoa articula j divir- 
lamo-nos cantando.

Canta Filena a seguinte Copia em échos, * 
Em tanta pena prepara para arà,
O  peito, quando se inflamma fíamma ama,
Huma fineza amorosa morosa rosa,
Que amor em prantos derrama rama ama.

Sahe Periandro,
Periand, Mudas estatuas, que vivamente pronun­

ciais o que articula hum amante peito, já que 
pela minha boca me não atrevo a dizer o que 
sinto, por me não suíFocar a pena, dizei pe­
la vossa 3 o que sem remedio choro.

Çanta Periandro a seguinte Copia,
Nesta frondosa floresta resta esta,
Quero, pois que o mal conspira pira ira,



Ou ie ÆsopOé 9P

marte artô, 
vida ida.

Di2er-te , que por amar-te 
£sie prado me convida

' ■ ' j ^
Fiièfi, AnSado Pèriartdm , bem ôei que vens a

despedir té  ̂ oo a dobtar-me os tormentos; com 
q-iie bé certo que panes para a gííerraí 

Periand. bem sabes, Filena, que nunca me de- 
seiei apartar de teus olhos hum instante; po­
rém os soberanos pî eceiios se devem obedecer, 
maioi mente por náo caber em mim a nota c
covarde. .

Filai. Dizes bem; melhor he parecer valente,
que pouco amante. ’

Periand. Náo deixa de amar-te quem busca a 
JVlarie: assim, minha Filena, as vozes desta- 
despedida sejáo as eloquências do pranto.

Cantão Periandro^ e Filena a seguinte

A R IA  A D U O .
/

Pefíiíníí.Filena idolatrada,
/'tlcft. Querido bem desta alma,
Periand.Adeos, t]ue )á me ausento,
J'ilen. Adeos, oh c)ue lorn^ento !
Periand.Qpe eu vou a pelejar.
Filen. Que eu fico a suspirar.
Periand. Mas a i , Filena amada,
Filen. A i, Periandro amante,
Periand.Qpe temo na partida,
Filen. Que temo nesta ida,
Fod.' No pranio â vida dar. Vao S .

G z •
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Esopaiâã^

S C  E N A  X.

Mutação de Arraial, e Gastello. È  haverd hu* 
fna taboa com quatro rhalaustes, e em cada 
hum  ̂ hum Corvo  ̂ e Esopo dentro da dita ta- 
boa ird voando  ̂ e sabem ElRel^ Esopo^ e 'OHtros.

que fazDentr, \ 7  Amos vêr ü lorré no ar *V Esopo.
Rei. Esopo, vê que nisso está a tua vida, ou a 

tua morte.
Esop, Faremos muito por náo morrer desta veí!.
Rú. Que significâo esies Corvos?
Esop. Sáo os meus Oíficiaes^ ora pois, atten- 

çáo, iça arriba j os Corvos náo podem chegar 
aos espetos de carne: parecem Taqtaios!

Rei. Notável idéa! ]á está bem alto !
Esop. Ora, Senhor, eu aqui estou prompto co- 

^mo disse, para fazer a torre no ar, mande-me
' os mareriaes , cal, pedra , tijolo , madeira , e 

o mais que for preciso para fabricar a torre.
Rei. Quem to ha de lá levar nessa altura em 

que estás ?
Esop. Pois como me falião com osmateriaes que
- promettêráo, náo está da minha parte o deixar 

de fazer no ar a torre, como affírmei.
Assim he, desce para baixo, que eu le per­

doo a morte , pois da tua parte náo faltaste' 
0̂ prometiido.

Esop. Eu náo sou táo tollo, que estando no ar, 
que agora mais que nunca, he livre, e cstan-

A
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<Ío. avistar de Ãthenàs, desça pára bàix^ , oft- 
dc ttte podes estirar em très pábs 5 éil cornareî  
a liberdade pot‘mim mesmo. >

Cdrri a, tramoya vai Ewpo voahdd  ̂ ê mette-se 
'• dewí ô̂ na Praça*

jDeWír. Aqui vem EsopO pelo at, rsto he novida-.
de, e parece cousa déencanco! Viva Esopo! 

jgei. Vboii para dentro da Praça j grande astúcia  ̂
T m . Senhor, se páo matarmos a-Esopo-nunca, 

conquistaremos estâ  Ciidadej bem vê jâ . Vossa* 
Magesiado como He ardiloso*

ReL  Estoú táo picado .dá peça ,̂ que ^qra mes­
mo a mando àcometter, e até me nâo-entre­
garem a Esopo não ha de cessar o combate : 
ó toca a investir, e dar hom assalto gerai 
nà Praça.

'  ^Toca  ̂ e ŝe dd 0 assalto.
J)entr. Estamos perdidos ! Emreguemo-nos-.
Rei. Entreguem a Esopo só, que não quero mais,.

quando nâo a todos, mandarei passar áespada,
' sem excepçâo de pessoas.^

2>enír.'Enerègue-se Esopo, queuâo hê razão que.
por hum ; se percâo’ rodòs, ehtregue-se Esopo. 

Esop. Ah tyrannos !v Ah ingratos ! Com j isso rwe 
pagais o bem que \w  ten!>o feiio ?
Deitão a Esopo do nmro abaixo por htma

corda.
Rei, Anda cá, E so p o , qne mereces que tèfaça^ 

Assim se engana aos Principes í Hoje has 4  ̂
ficar sem vida.

Esop. PoiSv Senhor, ar.[«s que mç mates OUVe-«. 
me duas palavras ao, menos.
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lOZ Esopai^a,

D ize; m ŝ sem espejrança de perdáo;
£sop. Era huma yez viliáo, qoe v̂ çpcLoe-se 

perseguido de gafanhotos, pois toda a sua Ja- 
voura destruiáo, começou l>um. dia ama»aJ4̂ ,; 
e como visse huma cigarra«̂ ,̂ tâ mbem lhe cjuiz 
tirar a vida, ao que r^spondeo a cigarra ■ ic  ̂
nha máo Vosŝ à Mercê , quç sem raZjáo | 
matai pois eu náo ofFendo .fts plantas d<3\̂ erra,, 
antes corrí a minha voz alegro, aô  camin^^-j  ̂
te s ; perdoo.u-lhe, o viÜlo, ouvindo -taes raz^§s. 
i\ssim da mesma spr̂ te , ó R e i e u  .
gura para te fazer oppQsiçáo, nem )
o teu Reino, sou sim hnma cigarra 
tenho mais do que esta voz,, pu in̂ ĵ t,rà.a, 
com que tenho defendido (mais,viplentacjp, , 
que por vontade) esta Praça; e seh-um:^villjo < 
perdoou a .morte á, cigarra, tu , que és hum > 
Rei 5 porque me nâo perdoarás tamí>em ? ^

£ei. Va ha-te Deos Esopo ! ]á es/ás .pefdq *̂- ^  
do: quero ser ten amigo daqui .erp,4janie5 que > 
os homens das tuas pjrepdas são pa|a estimar; \ 
pede o que quizeres  ̂ qqe tudo te hei de fazer.̂ - j 

Esop, Peço., Senhor, que ajusteis as paze  ̂ .çprn 
os Athçnienses, e que cessem já estas guerrás- 

Hei. Assim o farei ; q-Iá da Praça i  Abeáo as 
portas, que pelo? rpgQS de Esopo tenho.fpito 
as pazes , e levanto o cerco.

Dentr, \ îva ElRci Cresso deLidia! Abráo-seas 
. portas. Entrip.

I
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S C  E N A X I.
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Pepois de entrarem haverá íHutaçao de Sala, e 
irão sahindo todas- as figuras.

Tod.X T  Iva ElRei Cresso de Lidia ! Viva ! 
jgei. V Nobres Aihenienses, aEsopo dai os vi­

vas, pois elle foi o que me pedio a paz. E as­
sim porque nâo fique sem prêmio hum homem 
de tanto juizo ,, e que deo tanto em que cui­
dar aos meus Soldados, mando que Esopo se­
ja, em quanto viver , Governador desta- Praça 

> em quanto aô  politico, e como a Rei Ineobe*'
deçâo»

Esop. Beijo, as máos a Vossa Magesiade pela hon- 
ra que me faz.

Tod. Viva Esopo! Eviva ElRei!
Esop, Viva até que morra. Agora com licença 

do Senhor R e i, quero casar , para que seja meu 
padrinho ; venha cá Filena. .

Feriand. Se Esopo casa com Filena. estou perdt-
do 1 . , iEílen, A  isto só podiáo chegar as minhas desgra­

JCant. Que se visse Esòpo. em tantas alturas! 
Cousas são da fortuna !

Esop. Filena , pois sempre amou a Penandro, 
casem, que eu serei o padrinho, já que tui a  
medianeiro.

Feriand. Beijo-te os pés, Esopo, pelo ravor. 
Eilen. Ora concluio-se o sso amor.
Esop. E pois G e rin g o n ça  sempre me q u iz  bem,
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i ©4 JEsopaida, ou Fida de Esopo.
ha de ser minha mulher : Geringonça , dá cá 
essa mão de almofan^, para com elia pizar a 
pimenta do meu afíecto.

Ger, Lembrou-se Deos da minha pobreza , e ho­
nestidade.

Eurip, Já agora não andará Xanto. com Geringon-  ̂
ça com amorinhos.

Esop, Senhores, istô  está concluída, e com vo- 
das se dá fim á vida de Esopo, pedindo a es­
te Auditorio perdáo dos erros, repetindo o Co­
ro os vivas desta victoria,

Canta 0  Coro,

F I WL

a ' 3 ^ 'J .






